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Contém a capitania nina só comarca, que se estendo
em longitude pela costa ria linha de E. S. E. ao O. N. O.
1 GO léguas, contadas do modo vulgar, e segundo a carta
hidrogratica de Tufinlio de 1810, pelo meridiano de Cadiz

."em 110 léguas desde 31° 30- até 33°, e segundo a Co-
lumhia prima desde 37°, Lõ" até 41° ;\(Y\

y Confina pelo N. com o mar, pelo S. com a capitania
de Piauln e comarca do sertão de Pernambuco, pelo E.
aom & capitania da Paraliiba e Rio-Grande, e do lado do
O. com a do Piaulii. A extensão da comarca e o numero
de suas villas faz parecer, que cila é de muita considera-
çao. porém examinada acha-se de pouca importância em
relação á sua extensão e quantidade de villas. s

Ha na comarca 17 villas, começando de E. para O.
À* beira mar se encontra a villa de Santa Cruz do

Aracati, São-Jozó de Ribamar do Aquiraz, Mecejana, For-
taleza, Arronches. Soure. Daqui caminhando ao S. .0. se
vae á villa do Sobral; descendo á beira mar se encontra a
Villa de Grauja; cortando ao S. se vae a Villa-Viçosa, e
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Villa-Nova: de El-Rei; dahi caminhando a E. está a villa
de Gampo-maior| ao S. desta a de São-Joáo do Príncipe;
pára E. S. E. a villa do Crato; no mesmo rumo a de
Santo-Antônio do Jardim; descendo pelo rio Salgado a
rumo de N. se vae á villa do Icó, e no mesmo rumo á
villa de São-Bernardo', e (1'ella ao O. Monte-mor o Novo.

D-estás são de Índios cinco, Mecejana, Arronches,
Soure, Villa-Viçoza e Monte-mór, que só tem de villa o
nome. Villa-Nova de El-Rei e São-João do Príncipe são

/insignificantes e vão acabar. Em nenliunia das villas da
comarca ha hospital, caza de Mizericordia ou instituto
algum de caridade. A lavoura e.-.a criação de gados é
donde .provém a matença dos habitantes.

A primeira consiste em mandioca, milho, arroz, feijão
e algodão.

Apezar das muitas cordilheiras, que circulam, atra-
vessam e se ramificam pela capitania, e das quaes se de-
viam esperar muitas nascentes nas fraldas das serras, não
ha rios caudaes. A serra, que circunda a capitania, deno-
minada Serra-Grande, desde a Timoíiha ao O. da Granja
até a villa do Jardim, tem grandes nascentes, mas estas
pendem para a capitania do Piauhi, e vão formar o grande
rio Parnahiba.

N'esta capitania ha o rio Jaguaribe, que vae fazer
foz no Aracati; nasce acima cie São-João do Príncipe,

= e vem unir-se com o rio Salgado, que nasce na serra do
Araripe, uma iegua acima do Grato, a baixo do Icó.
Traz um curso do mais de 90 léguas; corria em outro
tempo, ainda que pobre, até a villa do Aracati; depois da
seca dos trez annos até 1792, chamada vulgarmente a
seca grande, entrou a chegar até 40 léguas no verão, hoje
não passa de 15, e vae diminuindo em proporção que suas
águas têm sido divertidas no Crato por augmento de cul-
tura: nasce do coito, que no interior (Teste paiz, o mais
abundante por suas vertentes, buscaram os habitantes dos
sertões flagelados de continuas sêccas, e os crhninozos das
capitanias confinantes, pelo mal entendido sistema de dis-
trito, que faz julgar aqui os homens de diferentes cornar-
cas como de nações estranhas.
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O rio Acaracú, que nasce junto da mesma Serra-
Grande, em termo de Yilla-Nova dc El-Rei, e que passa
pela do Sobral e vae fazer barra no mar, 20 léguas, dis-
tante, d^esta villa, seca ordinariamente em Agosto.

Não lia fontes e os povos bebem de poços, ou cacim-
bas cavadas nos leitos dos riaxos, e em outros lugares.
F/ por isso muito penozo viajar no verão; não se conhe-
cem estalagens em todo esse paiz, e os viajantes ordina-
riamente se agazalham no mato.

• Nos mezes de Dezembro e Janeiro é mui mesquinho
o pasto, e muitos annos o nao ha. e a falta de agua é ex-
trema; taes são as estradas de Campo-maior para o So-
bral onde se encontram águas insuportáveis por salinas,
e essas mui escassas.

N'estes mezes não lia carne mis villas ainda as mais
abundantes de gados, como Sobral Campo-maior e Icó;
os gados emigram 10 e 20 léguas ás vezes, em demanda
de agua. só ficam aquelles que por sua magreza não
podem caminhar, e morrem.

As malas são todas de arvores pouco ramozas, como
carnaúbas, sabiás e juremas, que apenas dão caibro, e só
nas serras se encontrani algumas arvores, como cedro,
gaos de arco, rabiige, gonçalo-alvès, e outros; e por isso
estando toda,'a superfície do terreno exposta ao grande
calor, o pasto fica torrado, quebracliço, e o vento que
sopra tempestuozamente o leva.

Da falta de nascentes provem a dependência absoluta
da chuva, de que se fazem açudes para a bebida da gente
e do gado. Não se compreende a marcha da Natureza
n'este paiz; aparecem ordinariamente as primeiras chuvas
em Janeiro que pouco duram; no equinocio de Março
começa o inverno, e nos fins de Maio, cm regra, é findo
e não chove, quando o sol está na máxima distancia.

Outros annos chove dospnjpozitadamente, e as cliu-
vas, quo* se alargam, fazem apodrecer os pastos, que
faltam no verão.

Nos invernos regalares produz abundantemente os
frutos do paiz, mas é mui raro encontral-os.

Os frutos não saem para exportação e nem mesmo
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servem ao mercado interior de uns para outros povos da
capitania por ficarem a grandes distancias, como a vi a

üo Grato, a mais produtiva por suas vertentes, que
dista mais de 90 legoas da do Aracati -na beira majr, a

serra da Uraburetama, 30 léguas da villa da toitaleza, e

lugares similhantes, e por isso despendioza condução em

relação ao valer do gênero. Consomem-se pois os irutos
no terreno de sua produção e se desperdiçam por se nao

poderem rezer.var sem corrupção, de uns para outros annos,
como sucede ao milho, feijão e ao mesmo arroz.

As serras produzem algumas frutas; o uzo da noi -

tática ainda no inverno é desconhecido. Não ha peixe no

interior do paiz; falta a carne, como disse, no verão, e
os pobres, que não podem fazer provimento de carne
seca, padecem mizerias. A mesma farinha não e de abun-
dancia em todas as villas,

: O terreno, propriamente conhecido com o nome de
Ceará, que compreende desde o lugar do Cascavel, termo
da villa do Aquiraz, até a villa de Soure, a serra da Me-
ruoca no termo do Sobral, as vizinhanças da villa cio
Crato têm abundância de farinha; nas mais villas c es-
cassa e suprem-se das immediações, mal e cara. Os ter-
renos da villa da Fortaleza, Aracati, Icó, Monte - mor, e
serra de Uruburetama, que é dividida para'o termo da
villa da Fortaleza e Sobral produzem algodão, mas as sa-
fras não correspondem ao trabalho e extensão de cada

plantação; a prova é, que se não encontram lavradores,
que possuam vinte mil cruzados em bens seos. havendo
apenas um no termo de Arronxes, chamado Albano da
Costa dos Anjos.

Ha lavouras de cana no termo da villa do Grato,
mas muito pouco ussucar; surtem-se os povos de Per-
nambuco, e as canas do paiz são desmanxaclas, em pe-
quenas engenhocas, em rapaduras, que com farinha ser-
vem ao sustento do povo, que o prefere com gosto a
outro alimento.

A pluralidade dos habitantes da-se â criação dos
gados, e em taes, fazendas não ha plantações, não só
porque seriam necessárias grandes cercas para as de-
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fender dos gados, mas também porque a aridez do ter-
reno mal as admite, á excepçao dis serras, que já indi-
quei, e de alguns lugares pantanozos, tudo mais é in-
culto.

Esta falta é geral e só pelas margens do Jagnaribe
até ao Ieó ha algumas plantações de melancias, melões e
abóboras, nos lugares que o rio alaga e deixa nateiros
chamados vazantes.

Exagera-se estas plantações como grande fertilidade
c abundância do paiz; é apenas fraco remédio á pobreza,
e serve para entreter ociozos, que não buscam trabalho
regular, satisfeitos com o fraco alimento, que dahi lhes
provém quatro mezes cada anno, nõo havendo seca.

O gado é a maior parte armentario, algum cavallar,
cabríim c lanar e pouco cerdozo; pelo que as villas mais
populosas surtem-se de toucinho da villa de Santos, vindo
de Pernambuco.

Não se encontra na capitania uma fazenda, que pro-
cluza annualmente 1.000 bezerros: as maiores, e muito
raras, são de 400 e as ha até de 30.

Servem taes prédios de valhaconto' a vadios. que a
titulo de criação de gados vivem sendo damninhos, e la-
drões nas fazendas vizinhas.

O único ramo de industria 6 o curtimento de sola e
pelicas, que se trabalha em todos os sertões; servem-se
dos couros das rezes que matam, e dos couros que vão
comprar ás terras do Piauhi; o curtimento porém é gros-
seiramente feito pelos poços dos riaxos. Esta mesma
marcha é freqüentemente interrompida pelas continuas
secas, que flagellam este paiz; os annos escassos de chu-
vas, além de muitas cauzas moraes, têm precipitado este
paiz na ultima mizeria.

A nova face. que a população e a cultura têm dado
ao terreno; o mal entendido sistema em agricultura de
derrubar todas as matas para semearem novos terrenos,
aonde ha lavouras; o abuzo de lançar por terra as arvores
só para colher os favos de mel, que as abelhas nellas
fabricam, tem dissipado muitos princípios de humidade
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.

e acarretado uma quazi não interrompida serie de annos
secos. ;" ¦¦-/ -rj-, v ..,.". ,

Desde 1808 que passei á capitania de Pernambuco,
tem havido nos paizes, que demoram entr? o rio de São-
Francisco e o da Parnahiba, sempre mais intensa mesta
capitania do Ceará e Parahiba, uma seca em 1809 e 1810,
outra em 1814. Muitas fazendas ficaram inteiramente
dezertas de gados, principalmente nas villas de São João
do Príncipe, Icó e Campo-maior de Quixeramobim. Este
anno lia outra mais ou menos rigoroza em unia ou outra
villa. Em algumas já não existe gado, porque a gente se
tem retirado para outros lugares, e o gado para as serras
e sítios paludozos. Em tal extremo os 

'habitantes do ser-
tão morrem á mingoa por falta total de mantimentos, o
até dos meios de os ir, buscar aos portos de mar. donde
sempre os lia, vindos de Pernambuco; faltam animaes de
transporte, e em taes apertos tem se visto sustentar os
povos de couros secos, que ficavam de outros annos; na
falta de farinha ralam quantas raizes encontram, e a
maior parte venenozas, e algumas que os levam á morte
em breves dias.

Na espantoza seca • de 1700 c 1791 e 1792. vio-se
trocar um meio de sola por uma bolaxa.'¦ 

E' espectaculo lastimozo em taes annos encontrar
pelas estradas a poucos passos corpos mortos de pessoas,
que do interior fogem para a beira mar; retirada., em
que perecem em caminho exhaustos de forças, pela falta
de mantimentos.

Ha na capitania produções inineralogicas. O ouro
encontra-se nos riachos, que fazem as cabeceiras na Serra-
Grande desde a Timonlia até a serra de Àraripe, que
passa junto do Grato e da villa do Santo Antônio do Jar-
dim, chamado este recinto Cariris-novos ; nas vertentes do rio
Salgado, desde o monte chamado Dourado até ao lugar
que se diz Boqueirão. 12 léguas distante, conhecido pelo
nome de Lavras da Mangabeira, aonde se encontram ai-
gumas exeavações e desmontes, que demonstram trabalhos
de mineiros,. aparecem por baixo do cascalho alguma:s

77i-
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partículas de ouro em pó, em folhetas ou cm granitos,
junto com o esmeril preto.

Consta-me. que no tempo das águas alguns moradores
mizeraveis faiscam algum ouro, mas em tão pouca qiiaiití-

. dade que d8 todo custa a ajuntar-se alguma oitava, se-
gundo me informam. Encontra-se cm Villa-Nova de El-
Rei, no riaso do Jure; no Curumatam também se encon-
tra em folhetas, e (Veste vi obra de meia oitava, mui
desmaiado c impuro, e mais dincultozamente se encontra.
Quero persuadir-me, que este metal é aqui acidentalmente
trazido de envolta com as terras das serras superiores
pelas alluviões, na formação de terceira ordem de mon-
tanhas- de transirão, e parece que as matrizes devem
existir na concatenação das cordilheiras cia Serra-Grande,
que divide a capitania.

A ignorância fez persuadir, em outro tempo, que havia
minas, de prata em o lugar CJbajára na Serra-Grande, do
lado dó E.. ao S. do Ácarápe. Deo este boato motivo a
que em 1750 se remetessem da corte mineiros debaixo
da inspecçâo de um intendente; zero foi o resultado, e
ainda., hoje o povo tenaz propaga a existência creste metal.
O mais que se encontra são alguns veios de sulfato de
cobre em branco de uma pedra rija de côr cinzenta, mais
ou menos escura. Desde a Biapina até Yilla-Nova de
El-Rei se encontram estas camadas, com os vestígios do
mesmo sufato', correndo na direccão do O., e me infor-
mam, que até a villa de Oampo-nlaior, da capitania de
Oeiras. Abi dizem-me, que apparece o metal branco, de
que os habitantes fazem alguns ostribos; vi o metal é
rijo, mui compacto e üuetil. O ferro é mais vulgar, de
melhor ou peior qualidade. O das lavras da Mangabeira,
nas margens do rio Salgado, no sitio do Boqueirão, é ex-
cellente. Encontra-se também na villa do Campo-maior
de Quixeramobim, nas immediações do rio Xoró, termo
Aquiraz, na serra de Baturité, termo da villa de Monte-
mór o Novo. pelas serras do Acaracü e Cruaiú. O do
Boqueirão 6 o mais valiozo pela abundância e pureza
local, e eircumstancias de ser aproveitado.

E' oxidado, puro e acha-se em peças avulsas de dife-
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REVISTA TRIMENSAL

rentes grandezas (plombagine, graíites, e ferro carbu-
rètado). encontra-se em pequenos pedaços, pelo no do
Cruaiú e Acaracú fragmentos, que se destacam das mon-
tanhas vizinhas.

Dizem-me, que em uma das descidas da Serra-
Grande, chamada a ladeira da Mina, se encontra, mas
não tive ainda ocazião de examinar. Nas montanhas se-
cundarias e de transição se encontram muitas veias de
cristaes montanos, rupestres, de diversas grandezas, tor-
mando veeiros em betas de tauá [argila]; outras vezes
em bancos WãMtirWM e de granito, constitutivos da
organização de montanha, entrelaçados ás vezes com
veios metálicos de sulfato de ferro e de cobre, productos
de pouca monta.

Os cristaes, porém, que se encontram em uma das
montanhas do Tauá, meia légua ao S. O. da yilla cie
São-João do Príncipe, são de consideração. Encontram-se
em grandes e pequenas massas, aggregadas ou destacadas.
coradas pelo oxido de ferro em diferentes grãos de oxi-
claçâo; o que faz com que sejam amarelos, vermelhos ou
roxos; verdadeiras ametistas. São dignos de estimação
pela sua muita rijeza, igualdade de côr, mas raras em
pureza; aparecem agregações curiozas. e algumas de
enorme grandeza têm sido distraídas pelos habitantes
para as separarem por meio do fogo.

Encontram-se petrificações nas Serras cio Canri, do
lado do N.e do lado da villa de Santo-Antônio do Jardim ;
são mui vulgares os vasos petrificados de peixes, de an-
tibios em pedras destacadas de natureza calcarei, que
contem no interior o animal petrificado, com a perfeita
configuração de todas as suas partes, e substancia mus-
culoza interna, convertidas em cristaes de espato rom-
boidal. Acham-se despersas pela superfície do terreno, e
debaixo da terra a pouca profundidade. O uzo de fazerem
com ellas cal, as vae extinguindo.

Encontram-se saes, como nitreiras no Tiju-suoca,
margens d) Curú; na Tatajuba. termo de Campo-maior;
na Biapina, no distrito de Pindobas; no Grato, aonde
fazem pólvora pelas serras em taxos, de maneira que d'ella
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se surtem. No termo de São-João do Príncipe, no lugar
Cajueiro; se encontra uma mina de pedra-lmme (aluinen)
c simiütaneamenle nitrato nativo; os habitantes se servem
para curtimento de pelieas e grosseiras camurças. A falta

¦ de agnas porém faz imiteis a maior parte destes produ-
tos, e as suas localidades, principalmente as que estão
no interior dos sertões, não sendo admissíveis os trabalhos
em grande.

__' concluzão, que esta capitania está sempre nas-
cente, que a população nío pócle fazer progressos vanta-
jòzos, pelas emigrações continuas, ocurrencia de secas,
padecimento de moléstias dahi provindas; o que tudo
definha a espécie, que devia augmentar-se rapidamente,
em relação cia feeundidade e da propagação, que se an-
tecipa aos doze annos nas mulheres, e o. beneficio da
saluhridade do ar na maior parte das villas. Devem
entrar em linha de conta a preguiça, o prejuízo de não
servir homem forro, ainda que seja preto, a facilidade
de se manter de furto de gados, a freqüência dos crimes de
morte, que perde logo dois homens o morto e o agressor,
(pie ordinariamente escapa não sõ pela fugida e dificuldade
de se apanhai' nos longos matos, mas pela indiferença com
que os habitantes olham para o crime de morte e a pronti-
dão com (pie açoitam c dão passagem aos criminozos.

/

í)ist*i#ip<; u> em j>;irl ioular üns villas

A Ia AO A11

Fica a E. da villa da Fortaleza, situada á margem
do rio Jaguaribe, aonde já entra o mar eni unia espaooza
vàrgem, -•> léguas distante da costa. E' a mais opulenta
da capitania, de mais população dentro da villa, e aonde
se acham cazas de sobrado; o que é devido a ser o ponto
de embarque das produções dos algodões e solas do seo
termo, da villa das Russas ou de São-Bernardo, Campo-
maior, Icò o de todo o Jaguaribe, e da villa de Monte-
mor o Novo, em parte. Consequentemente é o porto de
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14 REVISTA TRIMENTAL

desembarque dos gêneros, que de Pernambuco vem para
este lado da capitania.

O porto é mui mesquinho, por bancos de areia move-
dica; entram n'elle sumacas, e só nas conjunções das
luas; a sahida é mais dificultoza, por ser necessário
combinar precizamente certos dias depois dos dois perio-
dos da lua com o terral -a uma determinada hora. cir-
cunstancias que as vezes faltam, e fazem a demora de um,
dois e três mezes, depois dos barcos carregados. Augmen-
tou-se esta villa rapidamente em relação ás outras, mas
acabou-se o motivo. t

A villa do Icó, Campo-maior, e São-João do Principc
surtiam-se do Aracati, hoje os negociantes do Icó sur-
tem-se de Pernambuco, e fazem com o Crato e São-João
do Príncipe o que dantes fazia o Aracati.

Tem uma só freguezia, que é mais extensa do que o
termo. Contém 6.033 habitantes. O termo pelo N. tem
3 léguas, confina com o mar; pelo S. tem 4, confina
com o da villa de São-Bernardo, para E. tem 20 léguas,
e confina com o rio Mossoró, e para O. não tem terreno,
porque a diviza é o rio. Tem uma caza cia câmara e ca-
deia, a melhor da capitania. O patrimônio da câmara
anda por 500$000 annuaes; sao taes as dependências
forenses que nao dão para sustentar um advogado. Ha dois
rábulas, que mal alinhavam um requerimento; é um alfaia-
te; outro tem uma pequena venda. Tem um mestre de
primeiras lettras a quem se não paga, e o não tem de
grammatica pela mesma razão.

Tem para o S. uma pequena povòação chamada
Giqui com uma insignificante capella, outra chamada
Catinga do Góes, do mesmo lote. .

Tem para E. algumas situações de pouca monta,
como Retiro e Caiçara; e assim continua até a barra do
Mossoró muito pouco habitada, por serem areias safias e
muito áridas por falta de água. A estrada geral é a de E.
para o Rio-Grande, Parahiba e Pernambuco: além do
rio tem a que vae ao O. para a villa do Aquiraz. villa da '
Fortaleza, Monte-mór e outras villas; para o S. tem a
estrada geral de Jaguaribe. Dista do Aquiraz 23 léguas,
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30 da Fortaleza, 58 do Icó, do Rio-Grande 70, da Parahiba
124, de Pernambuco 150. Para O. 90 ao Sobral, 118 a
Granja e 205 ao Maranhão.

AQUIRAZ

Esta villa é a mais antiga, com o nome de São-Jozé
de Ribamar do Aquiraz, é a cabeça da comarca. A agricul-
tura é mandioca, milho e algum feijão, que se consome
na villa da Fortaleza e na do Acarati; produz algodão,
mas em pouca quantidade.

Está inteiramente arruinada e sem commercio; as
cazas da villa e do lugar do Aquiraz produzem de décima
vinte e tantos mil réis. Não tem cazade câmara nem ca-
deia : começou-se uma, que existe nas primeiras paredes,
lia muitos annos e por falta de rendimentos da câmara não
tem continuado por não ter patrimônio. Ha pelo termo
28 engenhocas de fazer rapaduras, mas é necessário
advertir, que taes "fabricas nada são; algumas nem um
escravo tem ; um taxo, dois tambores ao tempo, ou de-
baixo de uma palhoça é todo o trem. O termo tem 28
léguas de N. ao S., e de largo tem em umas partes 10,
em outras 1G até 2o. Contem uma só freguezia com...
10,5.11 habitantes, incluindo na freguezia uma aldeia de
índios, denominada Monte-mor o Velho, e o lugar do
Cascavel, 7 léguas do Aquiraz. Confina pelo N. com o
mar, pelo S. com o Monte-mor o Novo e Campo-maior,
do lado de E. com o Aracati e São-Bernardo, e pelo 0.
com a Mecejana e Fortaleza.

As principaes estradas são as que conduzem á villa
da Fortaleza 7 léguas distante, á do Aracati, 2o que
sem atravessar o rio conduz para as vargens do mesmo
Jaguaribe; e outras de communicaçao para Campo-maior,
subindo pelo Xoró e Pirangi.

Seria útil mudar a cabeça da comarca para a villa da
Fortaleza, capital da capitania, e a cabeça do termo para
o lugar do Cascavel, que é hoje mais habitado e promete
auinncnto•o S.

fc'V*"
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REVISTA TRIMÉNSAL

MECEJANA

Esta villa e de índios, fica 3 léguas a E. da For-
taleza; tem 1 légua em quadro de termo, e 0 desü-
nadas para plantações dos índios. Tem 1.889 habitantes,
e entre elles alguns brancos. Ha uina caza de câmara e
cadeia, alguma plantação, e os índios se empregam pela
maior parte em servir os habitantes da villa da Forta-
leza. Os negócios forenses são taes, que o escrivão serve
quazi por favor, não tira provizão do governo, porque os
emolumentos não lhe dão .para pagar, e serve com o pro-
vimento do ouvidor.

Tem a villa 59 cazas, 17 por acabar sem portas, 15
arruinadas, 7 de homens brancos e 17 em estado de habi-
tação, todas insignificantes. Tem freguezia privativa. Pa-
rece que seria melhor extinguir a denominação de villa
e unir a povoação á villa da Fortaleza.

FORTALEZA

Esta villa é a capital da capitania; assento do governo,
com um batalhão de tropas regular.es, um juiz de fora que
é auditor da tropa e juiz da alfândega. Ha uma caza de
câmara arruinada: não tem cadeia, e servem-se as auto-
ridades civis de uma cadeia militar; o que dá motivo a
uma infinidade de contradições e etiquetas, que se não
podem emendar, em muito detrimento da expedição das
dependências criminaes.

A villa é pobre, seo commercio de pouco vulto,
ainda que o porto é soffrivel,- apezar de ser uma enseada,
mas como só as immediações do termo até a serra da
Uruburetama, parte do termo do Aquiraz, e parte do
termo da villa de Monte-mór o Novo se surtem da Forta-
leza, o commercio é muito menor do que o do Aracati.
Não ha uma só caza de sobrado, e as térreas são muito
inferiores. O solo é de areia solta, o tijolo, cal e madeiras
são caros, e tudo concorre para ser mui despendiosa a
edificação.

O termo tem na maior extensão quazi 40 léguas ao
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poente da Uruburetama. Esta serra é interessante pela
lavoura de algodões, que tem cha naio para ali muitos
traficantes, e augmentado a população, que se divide em
duas povoações, Santa-Cruz, do termo da Fortaleza, e
São Jozé, de Sobral. Assim como me parece que seria
útil extinguir as três viilas de índios, Mecejana, Arronxes,
e Soure, encravadas no termo da villa da Fortaleza, e a
ella tão próximas, acho, que proveitozo seria crear uma villa
i"festa serra, dando-lhe as duas povoações, com parte da
villa de Fortaleza e do Sobral, porque no inverno fica ni-
comunicável com a Fortaleza, e tem muita população, e da
melhor das vizinhanças. Tem também a serra de Maran-
guape, 5 léguas da Fortaleza, que produz legumes e ai-
godão. Contém uma só freguezia, com 12.000 habitantes.

Tem õ lugares, Maranguape, de que falei, São-Fran-
cisco das Chagas, na ribeira do Canindé, 30 léguas para
o S. da villa, com uma boa igreja, talvez a melhor da
capitania; Santa-Cruz, na serra da Uruburetama, 32 le-
guas para o poente com capella; Trahirí, lugarejo com
capella, c Siupé, lugarejo com capella.

Confina pelo N. com o mar, pelo S. com o Sobral e
Campo-maior. nas cabeceiras do rio Gruahíras, a E. com
Mecejana e Aquiraz, e a O. com o Sobral.

A estrada geral é para Pernambuco pela beira mar,
a do poente vae a Soure, segue pelas fraldas da Urubu-
retama, para o Sobral, Granja e Parnahiba, e vae ao Ma-
raiihão. e d*estas duas se toma para as parciaes da capi-
tania. Ha uma, que ha pouco se aperfeiçoou para o interior,
e vae a Monte-mór e Campo-maior.

Dista esta villa légua e meia de Arronxes, 8 de Me-
cejana, 7 do Aquiraz, 30 do Aracati, 100 do Rio-Grande,
154 da Parahiba e 180 de Pernambuco. Para o poente
3 de Soure, 60 do Sobral, 86 da Granja e 175 do Ma-
ranhão. Para a Villa-Viçoza 86, Villa-Nova de El-Rei
74. A Monte-mór o Novo 25, a Campo-Maior .55, á villa
de São-Bernardo 40, ao Icó 80, ao Crato 106, á villa
de Santo-Antônio do Jardim 110 e á villa de São-João
do Príncipe 95.
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ARRONXES
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Esta villa está situada légua e meia ao S. da For-
taleza; tem 1 légua em quadro, é habitada por índios,
que tem a faculdade de plantarem na serra de Maran-
guape, 5 léguas distante. Compõe-se de 1.080 índios e
693 extra-naturaes, o que faz o total de 1.773 habitantes.
Tem caza de câmara e cadeia, sem patrimônio; o escri-
vão corre a sorte do de Mecejana. porque o foro é igual.
Tem freguezia privativa.

A villa está arruinada, tem 25 cazas, 13 de índios, e
12 de extra-naturaes, e só 13 cazas estão em estado de
habitação, posto que em todas hajam moradores. Seria
melhor unil-a á villa da Fortaleza.

SOURE

A O. da villa da Fortaleza, 3 léguas, demora esta
villa, com uma légua em quadro, e 1.050 moradores. Ha
caza da câmara e cadeia, e nenhum patrimônio. Tem fre-
guezia privativa. Contém 73 cazas, 44 sem portas nem
janellas, arruinadas, e 3 por acabar.

O escrivão e o foro estão nas mesmas circunstancias
das duas antecedentes, e a villa seria melhor extinguil-a.
Ha na villa muita falta de asua. '

SOBRAL

:"<V-V

V' < •

Esta villa fica GO léguas ao poente da villa da For-
taleza. Tem uma caza de câmara e uma cadeia por acabar.
O conselho tem de renda annualmente 400$000. Tem
51 léguas que fazem o seu comprimento. Confina peloS. com a Tajatuba, no termo de Campo-maior, cabeceira
do riaxo Gruahiras, e pelo N. com o mar, aonde faz
barra o rio Acaracú. Sua largura é de 38 léguas, co-
meçando a E. no rio Mundaú, termo da villa dá Forta-
leza, ao poente no sitio Gavião, termo da Granja, na serra
do Gavião.

Encerra trez freguezias. a de São-Bento da Amou-
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tada, a do Sobral e a de Almofala, que é de índios.
Contém o termo 17.000 habitantes. Ha o lugar de Santa-
Quiteria, 20 léguas do Sobral, com uma boa igreja, tem
o lugarejo da serra da Meruóca com uma capella, o da
Lapa com capella, o da Barra do Acaracú com capella, a
povoação de Almofala, e a de São-Jozé na serra da Uru-
buretama, de que já falei. Nas duas serras de Meruóca e
Uruburetama ha muitas engenhocas de rapaduras: montam
a 88, mas tão insignificantes que as maiores fazem até
3.000 rapaduras de libra e libra e meia.

O comniercio de exportação reduz-se a 70.000 meios
de sola, que annualmente se navegam para Pernambuco;
o mais ó gado. Não produz algodão; aonde se colhe
que a villa não é da importância, que se lhe pretende
dar; o que confirma o produto annualmente da décima,
que monta a i:>0$000. Ha na villa uma única caza de
sobrado.

O termo é pobre e mal povoado, e por isso os tra-
ficantes são de pequenos fundos, sendo suficientes trez via-
gens de uma sumaca cada anno para fazer o comercio
d'esta villa, de Villa-Viçoza e Villa-Nova de El-Rei.

Tem a estrada, que vae para a Fortaleza, larga e
plana, ao X. da serra da Uruburetama, e outra que vae
pela mesma serra. Tem uma no interior para Campo-
maior, e segue para Pernambuco, é muito incommoda, por
máos caminhos e deshabitada; ha falta de pastos, e de
águas quazi insuportáveis, por salinas. Tem a da Granja,
e continuação do Maranhão. A que vae para a capitania
do Piauhi segue por Santa-Quiteria ou por Villa-Viçoza,
segundo o ponto em que se quer entrar.

Dista CO léguas da villa da Fortaleza, 60 de Campo-
maior, 26 da Granja por bom caminho, e 22 pela serra
da Meruóca, e 28 a Villa-Viçoza, e 16 a Vllla-Nova de
El-Rei.

GRANJA

W-"

A 86 léguas ao O. da Fortaleza e 26 da do So-
bral fica esta villa, situada uma légua distante do mar;
tem um porto que faz a foz do rio Cainucim. Tem uma

¦y
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freguezia, e não tem lugares; tanto a villa como o ter- '
mo é pouco povoado. Tem trez capellas, no Pará, no
Ibuassú e no Olho cPagoa, em sitios pouco habitados. Não
tem caza cie câmara, nem cadeia, nem o conselho patri-
momo., nem objectos de que se faça.

O commercio é muito pequeno; o de exportação é
sola, que anda, como õ de Sobral, por 60.000 meios;
duas viagens annuaes de uma sumaca faz a condução.
Contém todo o termo 3.91D habitantes. Tem de extensão
30 léguas, começando pelo N. na barra do Camucim, até
as fraldas da serra d§ Biapina ao S., e de largura 45,
desde as extremas do Sobral no Gavião a E. até a barra
do Iguassú, onde confina com o termo da Parnahiba, co-
marca e capitania do Piauhi.

As estradas principaes são, a do Sobral, que conti-
núa para a Fortaleza; outra para a Parnahiba, 80 léguas
distante, e continua para o Maranhão, além das que se
dirigem para a Villa-Viçoza* Villa-Nova de El-Rci, e
dahi para Piauhi.

VILLA-VIÇOZA REAL
'£?'-'¦

.."¦¦ f - ¦. ¦~mK"

A 10 léguas do S. O. da villa da Granja, sobre a
serra da Ibiapaba, fica a Villa-Viçoza., habitada por In-
dios e alguns extra-naturaes. Não tem caza de câmara,
nem cadeia, nem patrimônio o conselho, e nem se pódc
imaginar princípios de que provenha, porque não tem
commercio algum. Os homens plantam mandioca c legu-
mes para.se manterem, e nunca passaram avante, porque
não lia pontos de consumo. A Granja tem poucos habi-
tantes; Sobral provê-se da serra da Meruóca. O terreno
da villa é muito produeente, ameno e temperado, goza
excellentes águas, ainda que não tem riaxos.

A villa tem 148 cazas, das quaes 12o são Cobertas
da palha; a maior parte estão arruinadas, contém 0.170
habitantes, divididos em duas direções; uma está na vi/ía
e out-a no lugar de São-Pedro* de Biapina. 12 legiiâs
distante. Formam ambos os lugares uma freguezia, bem
paramentada, por ter sido ahi um hospício dos jezuitas.

A



¦i'k-

Vv ¦

DO INSTITUTO DO CEARÁ 21

Contém o termo 24 léguas de latitude desde a la-
deira do Uruóca ao N.. termo cia Granja, até ao riaxo
Iuiassú a S., termo do Yilla-Nova; de longitude tem (1
léguas, mais ou menos, segando a configiraÃo da serra,
confinam!) do lado <1j O., séguncto a discrição das agoas,
com o termo da villa do Campo-maior, da capitania do
Piauhi.

Tem a serra quatro descidas e estradas principaes.
Ao N. tem a do Tubarão, a, mais praticavol, uma legaá
distante da villa; a da Uruóca (5 léguas distante ; ambas
estas ladairas sao estrala; para a Granja: a do Acarapc,
(pie vae para o Sobral 4 léguas distante da villa, e a do
Taipií, junto a Sãgt-Pedró de Biapina, (pie dá estrada
para a Granja e Sobral. Os negócios forenses n^esta
villa, e o escrivão, nouca diferença tem das outras villas
de índios.

Dista do Sobral 26 léguas, da (irauja !(!, da Villa-
Nova. de El-Eci 24. da Fortaleza 86.

' *
.¦*>¦¦¦...-'..¦

VILLA-NOVA DE EL-REI
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Esta villa ao S. 0. da Fortaleza está situada no plano
da Serrai.Grande; 25 léguas paia dentro ao S. da villa
da Granja. E' pobrissiifa, e ainda quo o termo e extenso,
| muito despovoado. Não tem caza de câmara nem cadeia,
e nem o conselho patrimônio ; e nem de qne se possa
fazer. Contem 4S cazas de taipa, e arruinadas; a maior
parle, sem se terem acabado; as paredes são de barro,
sem enxboçp de cal, e por fora caiadas com uma disso-
lnçâo de tabatinga (argila). Não ha cal na serra, nem
barro, nem telha; e como as subidas da serra são muito
dificiiltpzas, e muito cara uma e outra couza, o que, unido
á pobreza dos habitantes, dificulta a edificação.;

Não tem artigo algum de comercio, a excepção de
muito pouca sola .que se leva para o Sobral. Milho e
mandioca são as produções do paiz; valem pouco por não
ter ponto He consumo; assim mesmo nos sertões é mais
cara a fazenda do que devia ser, e a cauza 6 porque só

ss planta na serra, e por poucas possibilidades cada um
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planta para se alimentar; e os dos sertões padecem. Nelles
se ocupa os homens em criar gados; as secas os tem aca-
bacio, e o que ha pouco valor tem, pela distancia a Per-
nambuco, aonde vão encontrar mercado.

A villa está quazi sempre deshabitada, principal-mente no inverno, que os moradores descem para o
sertão, aonde tem suas cazas e famílias, e vem á serra
no verão plantar e colher. Não é possível obrigar os
juizes temtpriaesí a habitar na villa, aonde ha poucosnegócios, ún|co motivo" que leva alguém á villa, a não ser
dependência coni o pároco.

, Ha uma freguezia, quéé São-Gonçalo, na serra dos
Cocos, 16 léguas distante da villa; porém o pároco habita
n'esta, aonde ha uma igreja começada, muito indecente,
e parte coberta de palha.

A população do termo é de 6.736 almas. Tem de
extensão 47 léguas, começando do N. no riaxo do Imussú,
4 léguas distante da villa, aonde divide o termo comi
Villa-Viçoza, acaba ao S. na fazenda Espirito-Santo, termo
da villa de Santo-Antonio de Campo-maior de Quixera-mobim. Tem de longitude 47 léguas a E. desde a iazen-
da da Jacoca, que a divide do Sobral, e ao O. na Ca-'
pivara, que divide com o termo de Campo-maior dacomarca do Piauhi.

Tem a villa e termo a estrada, que vae para o So-oral, pela ladeira da Caponga; outra para a Granja, paraa villa de Sãa-João do príncipe. Cratiüs e Piauhi, cha-niada a ladeira da Mina; outra para a villa da Parnahiba.outra para Marvão, capitania de Piauhi; outra para oCampo-maior, da mesma capitania, e ultimamente a es-trada de Villa-Viçoza. São as ladeiras muito Íngremes,e algumas cheias cios mais terríveis pricipicios.Dista do Sobral 14 léguas, de Villa-Viçoza 24. 70(te Campo-maior de Quixeramobim, 60 de São-João doPríncipe, e da Fortaleza 74.
VILLA DO CAMPO-MAIOR

«

De Santo-Antonio de Quixeramobim, 55 léguas ao Scia Fortaleza está situada esta villa á margem do rio, que
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lhe deo o nome de Quixeramobim na lingua brazilica.
Nao tem caza de câmara nem cadeia, e nem patrimônio
para se fazer. Não tem objecto de commercio sinão ai-
guma sola; e mui pouca agricultura ha no termo, porqueas serras são muito secas. A criação dos gados é o tra-
fico geral, e gesta villa é aonde elles se nutrem melhor,
e são mais saborozos, e dahi veio o nome de Quixeramo-bim á ribeira, que quer dizer vaca gorda.As secas continuas tem assolado este paiz; e a (Veste -
anno é tão extrema que, a não chover em Dezembro, aca-
bará a raça do gado, e será precizo conduzil-o de outra
parte para começar a povoar as fazendas; o que não é
novo mesta capitania.

O termo tem de latitude 40 léguas," e de longitude
3(5. A villa é de pouca monta, Contem villa e termo uma
freguezia e quatro capellas filiaes, quazi sempre sem ca-
pellães por poucos moradores. Tem 5.G0O almas.

A estrada para Pernambuco é a geral, que vem do
Ssbral. e vae pelo Rio-Grande e Parahiba; tem as outras
de communicação para todas as villas da comarca. Dista
da villa do Icó 40 léguas, 38 a São-João do Príncipe.
do Aracati 50, 30 a Monte-mór, mas a estrada do Icó é
mais extensa do que a estimativa que lhe dão.

VILLA DE SÃO-JOÃO DO PRÍNCIPE

A 95 léguas ao S. da Fortaleza está a villa de São-
João do Príncipe, e em terreno tão alto que quazi se
não pode perceber a elevação da Serra-Grande, sendo
que na proximidade desta villa é que ella faz a diviza
para a capitania do Piauhi, pela corrente das águas cha-
mado o lugar da Balança. V

De 55 cazas de telha van, muito baixas e arrui-
nadas, se compõe a villa. Não tem caza de câmara, nem
cadeia, falta patrimônio ao conselho, e não ha meios de
o fazer. O commercio é gados e os sertões criam exce-
lentemente, e é este o que tem mais cavalar. Estão
muito atrazados pelas secas: a do anno passado foi até '
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REVISTA TRIMENTAL

fatal, parcial felizmente, porém este anno na calamidade
g3ral é aonde chuveu mais.

Motivos particulares crearam esta villa em 1802 sem
faculdade de Vossa Magestade. Os mesmos motivos fize-
ram que ella fosse erecta n'este lugar chamado Tauá, no
extremo do teimo, habitação de Jozé Alves Feitoza. cm
quem rccdiio o posto de capitão-mór da villa.

Esta escolha tem sido talvez mais funesta aos povos
• de que as secas; tudo ali se move a seu arbítrio, o bas-

tara dizer-se que tendo a villa tido 8 escrivães desde a
sua criação, todos Têm sabido fugindo, uns pelos crimes
que elle lhes imputa, outros por evadirem-se ás pança-
das que lhes estão eminentes, prizões arbitrarias e crimes
falsamente argiíidos por testimunhas de sua facção, tem
sido as suas armas manejadas a caprixo da sua vontade,
alem dos mandatos de crimes tão ordinários h'estes
paizes.

Confina o termo pelo N. com Campo-maior, 10 le-
guas e meia na insignificante povoação chamada Maria
Pereira, pelo S. com a capitania do Piauhi. 5 léguas
distante, a leste com o terreno do Crato na Yargeni da
Vaca, donde se segue a estrada para o rio de São Fran-
cisco, na comarca do sertão de Pernambuco e Bahia, pelo
O. com o termo de Villa-Nova de El-Rei.

Tem 7.082 habitantes,, em duas freguezias. de Arnei-
róSj e a de São-Mateus, ambas longe da villa. Tem 5
situações impropriamente ditas povoações.

Arneirós a beira do Jaguaribe, com matriz e 23 ca-
zas, 14 léguas distante da villa, A Cruz tnm 10 cazas e
uma capella, 19 léguas da villa, á margem do rio: Flores
5 léguas, com capella e 6 cazas; Maria-Pereira a mar-
gem da ribeira do Banabuiú com 6 cazas e uma.capella.

Arneirós devia sar o assento da villa; está a beira
do rio, tem matriz, é mais no centro do termo, e passa
por ella a estrada geral, que vae para o Icó e Aracati,
e que continua do Icó para Pernambuco: tem a que
vae para Piauhi, e ali passa.

Dista esta villa da Fortaleza 95 léguas, e 60 de
Villa Nova de El-Rei.

? 
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VILLA DO CRATO

Esta villa a S. E. da Fortalc.a é a mais produtiva
por estar situada nas fraldas da Serra-Grande, ahi cleno-
minada Araripe, aonde ha. muitas vertentes, mais ou me-
nos abundantes. Já indiquei o pouco consumo dos gene-
ros pelas distancias.

Nos annos secos seria muito socorro aos outros povos,
em quanto algum escasso pasto deixasse lugar de se
transitar, mas a incerteza do anno faz que se plante o
necessário, e quando se conhece a necessidade é tarde ;
por este motivo tendo acodido este anno os povos d'esta
capitania e da Parahiba a fornecerem-se de farinha, ella
está a 12 patacas o alqueire, e já custa a achai-a.

Tem muitas engenhocas de rapaduras pela encosta
e pe da serra, e no plano á margem das nascentes, prin-
cipalmente a Batateira, que e mais caudal. Apezar de
serem os quintaes da villa regados por duas levadas
d água, ha muito pouca hortaliça e arvores de fruto, por
desmazelo dos moradores. São continuas as questões
dágua, porque cada morador acha necessário para si
uma nascente; o que me tem dado um trabalho insano
de quinze dias para estabelecer com a câmara registos
proporcionaveis; o que lhes parece impraticável. Este
abuzo faz com que moradores de 3 léguas distante da
villa não tenham água para beber, nem os seos gados,
em um anno de seca.

Contém o termo uma freguezia e parte da de São-
Mateus. Ha í^esta 11.740 habitantes, entrando os da
villa de Santo-Antonio do Jardim com duas freguezias,
de (pie ainda não ha rezenha, por ser a divizão feita
este anno. A matriz tem uma capella filial no Brejo-
Grande, 8 léguas a O. da villa.

Não tem caza de câmara; tem uma cadeia princi-
piada. A câmara tem de renda annual 400$000. A di-
vizão do termo com a villa do Jardim foi mal projetada,
pelo informante, pela freguezia, porque segue-se que le-
gua e meia, duas e trez distantes do Grato, pelo qua-
drante do S. e de E. é já termo da villa nova do Jardim.
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Extrema pelo S. com a serra, mas não se sabe
aonde, porque na criação se espaçou até a assentada da
serra; como porém ella é inteiramente deshabitada por
sêcá, e só nas circunvizinhanças da villa andam gados,f
que descem a beber nas fraldas, não se tem assignalado
o lugar da divizão, e contam o termo até ao fundo da
serra, uma légua da villa; continua porém a explanada
da serra por 8 léguas de uma estrada que tem no fim de
uma ladeira do Inxú, lugarejo, termo da villa de Pajaú,
comarca do sertão de Pernambuco.

Confina também ahi com catingas da capitania do
Piauhi; pelo N. extrema na Fazenda-nova, 4 léguas da
villa, com o termo da villa de Santo-Antonio do Jardim.
De E. a légua e meia, 2 e 3 com a mesma villa, e do
O. na fazenda chamada a Estrema, do termo da villu de
São-João do Príncipe, 24 léguas distante.

São as principaes estradas, a que desce pelo rio Sal-
gado até ao Icó, e continua pelas vargens de Jaguaribe,
rumo do N.; pelo S. tem a estrada que transpondo a
serra vae para o rio de São-Francisco, sertões de Per-
nambuco e Bahia, e outra para Piauhi. Para E. tem a
que se dirige á capitania da Parahiba e Pernambuco, e
para O. a de São-João do Príncipe, Sobral. Parnahiba e
Maranhão, e outros lugares.

Dista da Fortaleza 10(3 léguas, do Icó 2(>, õ4 de
Sao-João do Príncipe, 60 pela estrada da ribeira do
Cariú.

SANTO-ANTONIO DO JARDIM
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Esta villa ao S. E. da Fortaleza foi erecta este anno;
está incluida em um vale da Serra-Grande. Tem duas
vertentes principaes, e n'ellas collocadas muitas engenho-
cas de rapaduras: produz bem os frutos do paiz, mas
não algodão pelos muitos nevoeiros.

Não tem por ora caza de câmara e as mais oficinas
de conselho, e este terá de patrimonie 350$000 de renda.
que é admissível de augmento. Os gêneros são rapadura
e gados, e tem um engenho que faz annualmente 100.000
rapaduras.
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Contem o termo duas freguezias, a da Missâo-velhae a cia villa. Aquella é uma povoação antiga, missão dos
jezuitas, tem capellas filiaes: Missão nova, mal alinhada;Barbalha, lugarejo; Milagres, lugarejo com uma boacapella. A freguezia é muito pequena, porque o projectoda dmzao foi mal calculado, tem um nixo a onde sediz missa, com um capellão nas Porteiras de fora" 12léguas da villa.

01 Tnmn° termo íle Iatitlule 2õ léguas e de longitudeoi. Confina pelo N. com a fazenda da Caiçara, termo doIeo. l.s léguas distante, e pelo S. com o sitio chamado
Queimadas de El-Rei, onde divide a comarca do sertãode Pernambuco, de E. com a fazenda dos Pilões, da co-marca da Parahiba, 22 léguas distante da villa, e pelo Ocom o engenho do Mello, 9 léguas e meia, termo doGrato.

Tem a estrada para o sertão de Pernambuco, rioSão-Francisco e dahi para a Bahia, a do Piauhi, a quevem para o Crato e "outra 
que vae para o Icó. Nãovão a ella carros pela dificuldade de poderem passsar aserra que a, circunda, e só deixa franco o lado do E.
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A' margem do rio Salgado ao S. E. da Fortaleza,
3 léguas acima da união do Salgado com o Jaguaribe,
está a villa do Icó, no fim de uma vargem situada entre
cordilheiras, que se vão elevando e alargando de N. paraN. E. até além da villa de São-Bernardo.

Este termo é o mais povoado e civilizado da comarca
e a villa de muito comercio, em proporção das mais
villas, como indiquei, pela produção dos gados nas duas
margens do Jaguaribe, bem que as secas têm tornado de-
zertas muitas fazendas pela plantação do algodão, com-
pradores de sola, qae abi vão dar dos termos vizinhos;
e mais seria o seo connnercio, si as serras não fossem
tão faltas de nascentes; o que obriga os habitantes a
carregarem água [tara beeberm de uma légua e mais.
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O freguezias eQ Contém o termo 15.887 almas, em
parte de duas.

A freguezia da villa; a de São-Vicente das Lavras da
Mangabeira com uma povoação 10 léguas distante da
villa J a do Riaxo do sangue com uma povoação chamada
o Frade; o lugarejo de São-Mateus, parte da freguezia
(Teste nome e do termo, o lugarejo de Umari com uma
capella filial cias Lavras e ums pequena parte da freguezia
dos Páos dos Ferros, termo da Villa-Nova da Princeza,
•capitania do Rio-Grande.

Tem o termo de latitude 40 léguas até a barra do
riaxo Junqueiro; do lado do-N. cliviza com a villa de
São-Bernardo. e até a Caiçara ao S., aonde faz a cliviza
um riaxo.

De E. pela queda das águas para esta capitania ou
para a da Parahiba e Rio-Grande, e do S. com o termo
de Campo-maior e de São-João do Príncipe.

As estradas geraes são as das vargens do Jagua-
ribe até a villa de São-Bernardo e a do Aracati, e a do
Icó para o Grato. Dezemboca n'esta villa a estrada, que
vem do Piauhi e de São-João do Príncipe para Peruam-
buco, e passa na povoação do Umari além das mais que
destas duas se ramificam para as mais cia capitania.

Dista do Aracati 58 léguas, e seguindo outros 60 :
de São-João do. Príncipe 40, de Campo-maior 40, e
da Fortoleza 80.

VILLA DE SAO-BERNARDO
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A 10 léguas ao S. do Aracati fica esta villa, junto
ao rio Jaguaribe, e na continuação das suas vargens. Os
povos se mantêm da cultura do algodão, que a duas
safras não produz: na de 1815 por muito inverno, e este
anno por sxa.

Outro ramo é a criação de gados, e este é gorai,
e do curtimento de sola o pelicas, por ser este o termo
aonde se cria mais gado lanar.

A proximidade da villa do Aracati faz com que a
villa se não tenha augmentado desde a sua criação em
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1801, sem licença de V. M. Não tem caza de câmara nem
cadeia, nem o conselho patrimônio. Os negócios forenses
são^ taes que não admitem uni rábula. Ha no termo
11.300 habitantes; tem uma povoáção e mui pequena de-
pendente da freguezia dó Aracati, e outra dependente

pda freguezia dos Páos dos Ferros. Tem um lugarejo e
^capella no Taboleiro da Areia; São-João com capella,'tem

4 cazas; a capella do Livramento, só tem a caza do ca-
pellão; o lugarejo do Quixossó, com uma capella filial
dos Páos dos Ferros; a povoáção de Santos Cosme e
Damião. com capella na serra cUeste nome, também filial
aos Páos dos Ferros.

Tem o termo 24 léguas de latitude, e 41 de longi-
tuçle; extrema pelo N. com o Aracati. pelo S. com o Icó,
de E. com o termo da villa de Porto-Alegre, e ao O. com
Campo-maior. Dista do Aracati 1.0 léguas, 48 ao Icó, e
50, segundo outros, 40 a Campo-maior e 40 a Fortaleza.

MONTE-MOR O NOVO

Na serra de Batorité ao S. da Fortaleza está situada
esta villa, erecta para os índios congregados de outros
lugares, e hoje quazi toda habitada de extra-naturaes,
nome que se dá a todo o que não é indio. Nao tem caza
de câmara, nem cadeia, nem o conselho patrimônio.

A agricultura é de legumes, que se vendem em pe-
queria quantidade para a villa da Fortaleza, algodão e
eajia. O algodão (Peste termo passa, pelo melhor da capi-
tania. A cana é reduzida a rapaduras, que se extrae
para o sertão de Campo-maior e Canindé, termo da For-
taleza, em engenhocas mais pobres que as do Cariri.

Tem o termo 20 léguas de latitude e 14 de longi-
tude, em duas freguezias, a da villa, que é própria dos
índios, e tem de limites 2 léguas, e parte da freguezia
do Aquiraz. Tem a povoáção das Itans com uma capella
filial do Aquiraz, 10 léguas da villa. -.

A villa tem 84 cazas muito arruinadas, muitas co-
bertas de palha, e muito insignificantes.

Confina pelo N. com o Aquiraz e Fortaleza, pelo S
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30 REVISTA TRIMENTAL

com Campo-maior, a E. com São-Bernardo, e ao O. com
a Fortaleza. As estradas principaes são a da Fortaleza, a
do Aracati, a de Campo-maior, a que vae para o Canindé,
e continua para o Sobral e para Villa-Nova de El-Rei.
Dista do Aracati 38 léguas, 30 do Campo-maior, e 25 da
Fortaleza, no inverno 30 por estrada mais longa.
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Taes são as viilas d'esta capitania e comarca, que se
pinta de uma riqueza ponderável, ou porque os naturaes
não viram outra com que façam relação, ou porque os
homens, naturalmente dados ao maravilíiozo, querem sem-
pre achar o grande, no terreno em que habitão, por
estabelecimento, ou em que são empregados.

Um agregado de cauzas fizicas dificultão o adian-
taniento (feste terreno, que circunstancias moraes estor-
vão poderem ser minoradas, e que tarde se emendarão,
dada a péssima educação popular que recebem, pouco
amor ao luxo bem entendido, nenhum horror ao crime,
com que tanto se tem familiarizado, que é ponto de honra
e caprixo defender e açoitar o homicida, além de outros
motivos que seria molesto repetir.

Ainda que ao meo particular interesse convém quea comarca se não divida, como homem publico empregado
por Vossa Magestade em seu real serviço, direi que será a
beneficio dos povos a divizâo d'está comarca, não porqueseja dificultozo corrigil-a pela quantidade de suas viilas ;
muito maior numero tem as eentraes do reino de Por tu-
gal, de outra consideração em população e riqueza e são
corrigidas, mas porque n'esta comarca grande parte do
tempo se consome em enfadonhas jornadas por estradas de
viilas, aonde é necessário levar absolutamente tudo o quenIo é carne dc vaca e farinha, como sucede mais ou me-
nos em todas, á excepção da Fortaleza, Aracati e Icó,
faltando o tempo para continuar a correição, pela en-
trada do inverno, no qual é necessário estacionar em ai-
guina villa, ou quando a extrema seca faz impraticável
a viagem.

. 
' *¦ *v* '
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Mas como é do interesse publico, que os magistra-
dos tenhão para sua necessária manutenção a bem da
commodiclade dos povos, e mais equilibrada distribuição
em população e meios, no cazo da divizão, parece que o
projecto seria mais racionavel verificado em sentido lon-
gitudinal, e não em latitude. Uma comarca de beira mar,¦ compreendendo Aracati, São-Eernardo. Monte-mór, Aqui-
raz, Fortaleza, Sobral e Granja, suprimidas as trez villas
de índios, Mecejana, Arronxes e Soure; outra comarca
do sertão, compreendendo Icó. Santo-Antônio do .Jardim,
Crato, São-João do Príncipe, Yilla-Nova de El-Rei, Villa-
Viçoza Real e Campo-Maior. A primeira teria por cabeça
de comarca a Fortaleza, e a segunda, Campo-maior.

O termo do Aracati está muito defeituozo; porque
o morador do lado do O. á margem do rio, estando um
quarto de légua distante, tem de ir tratar dependências
do foro á villa do Aquiraz, 23 léguas distante. O estado
(Festa villa nem duração promete, quanto mais augmento;
parece pois, (pie os povos ganhavam em se extinguir esta
villa e estender o termo da Fortaleza até ao lugar da
Cascavel, 14 léguas distante, que tanto fica tendo de
estensâo a Fortaleza para este lado de E. Do Cascavel
em diante unido ao Aracati, que ficava com 16 léguas do
poente. O acréscimo da villa da Fortaleza, na aquizição
(Feste território o das trez léguas quadradas que formão
as trez villas de índios, seria diminuido na serra da
Uruburetama com a junção dos dois lugares de Santa-
Cruz e São-Jozé desanexados da Fortaleza e do Sobral.

Ali ha commercio pelos algudões e necescidade de
pronta administrai) da justiça, (pie se retarda pelas dis-
tancias das duas villas e no inverno pela dificuldade de
passar o Curú para a Fortaleza, que seria a extrema do
lado de E., c o Aracati-assú para o Sobral, que seria a
outra diviza ao do lado O. sendo a serra e o intermédio
dos dois rios o mais habitado do termo.

NOTA.—Esta memória foi publicada sob o mesmo titulo
na Revista do Instituto Histórico e Goographico Brazileiro. Que
ella não é trabalho do Engenheiro Paulet tenho certeza #
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REVISTA TRIMENSAL

bastam para disso convencer-me algumas das asserçOes con-
lidas na Descripção ; seu autor 6 nites o magistrado a cujo
particular interesse não convinha rpie se dividisse a comarca
de então, e não e outro senão o ouvidor Rodrigues de Car-
valho.

^vv',.Q anno em que ella foiescriptae endereçada a El-Rei de-
duz-se egualmente de alguns dos seus dizeres. E' assim que
no capitulo dedicado á villa de S. Bernardo já so refere ao
inverno de 1815 e tratando da de Santo Antônio do Jardim diz
que essa villa ao S. E. da Fortaleza foi erecta este anno.

a Ora si é de 30 de Agosto de 1814 o Alvará erigindo em
villa a povoaçao da Barra do Jardim com o nome de villa
de Santo Antônio do Jardim e só a 3 de Janeiro de 1810 o
ouvidor Carvalho deu execução a aquelle Alvará claro é
que a Memória 6 desse anno, isto è, 1816. Ainda posso pre-
cisar mais a data. A Memória é dal.a metade de 1816, visto
como diz seu autor ainda, que ao meo particular interesse
convém que a comarca se não divida, como Itomem publico
empregado por vossa Magestade em seu real serviço direi que
será a beneficio dos povos a divisão dyeUa comarca, e é sa-
bido ser de Junho de 1816 o Alvará que creou a nova comarca
do Crato, a qual comprehendia no seu districto as villas de
S. João do Príncipe, Campo Maior de Quixei amobim, Icó,
Santo Antônio do Jardim e S. Vicente das Lavras.

O original da Memória, como verifiquei, encontra-se nos
archivos da Bibliotheca de Fortaleza e como a elles foi ter diz
a seguinte correspondência :

III. Ex. Snr. Conselheiro TristÃo de Alencar Araripe.—Máôahó, 6 de Agosto de 1896—Remetto hoje junto a esle,
e devidamente registrado, ooriginal da «Descripçâo Geogra-
phica da capitania do Ceará» de qne é auetor o finado Co-ronel de engenheiros Antônio José da Silva Paaletj de na-
turalidade Portugueza.

E' um valioso presente que eu desejo, seja feito á Biblio-theca ou Archivo Publico do Estado do Ceará por V. Exe.
a quem devo palavras de muita animação na Via Dolorosa queencetei atravéz de espessa cerração dos primeiros tempos da
nossa Historia Pátria, e a quem considero, honrando-me
neste ponto de fazer coro com a opinião sensata e illustrada
d'es_e paiz, como um dos mais beneméritos filhos d'aqüellB



DO INSTITUTO DO CEARA

tão belía porção do território nacional.
m E termino pedindo licença pr-?i subscrever-me

De V. E-xci Amigo respeitoso e muito grato. — Augusto
i>e Carvalho.

Rio de Janeiro, 19 de Novembro de ISUG—Ill. Snr.
Juvenal Galeno da Costa Silva—Bib ti oi lie cario da Biblio-
tkcca da Fortaleza—O Snr. Augusto de Carvalho, i-ezidente
em Mncahe, entregou-me o manuscrito que agora remeto,
<*om o titulo «Descrípção Geográfica da capitania do Ceará»,
que o mesmo Snr. oferece a bibiiotheca d?essfi cidade. Este
trabalho, conforme assegura o ofertante, 6 produção do en-
genhciro Antônio José da Silva Pauleí, que por algum tem-
pp esteve n*esse estado ao serviço do governo portuguez,
sendo o manuscrito do próprio punho do autor. Apreciando
a oferta, agradeci de minha parte a lembrança, que faz de-
positar ir esse estabelecimento literário ch nossa capital um
códice, que pode ser útil para qualquer estudo comparativo,
que seja necessário lazer da condição passada da antiga ca-
piiania com a situação presente do actual estado do Ceará.

Sou com estima seu Patr. arâg. ven ol>—Tuistão de Alen-
car Ara ri pe.

Na capa do velho manuscripto offertado á Bibiiotheca de
Fortaleza o nome de Antônio José da Silva Paulet está na
realidade escripto mas por lettra visivelmente moderna e de
cunho muito d i lie rente.

ifp

5

7>!

. '7 ' '
¦W . ' ¦

msM

Ceará, 1 de Janeiro de 1898. — Dr. Guilherme Studart.
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PRESIDENTES DO CEARA
Periodo Kecjciicial

7.° PRESIDENTE

Jtt Mart ¦ ¦ura
POR

M (Paulino Nogueira
(CotiMiuMção da pag. 104 ch 2.° Trimestre do 1897)

??•:¦

K»£Ss?

'.

Foi o 4.° cearense nomeado Presidente do Ceará.
Nasceu a 16 de Outubro de 1704 no insignificante

povoado da Barbalha, hoje cidade e comarca, pertencente
então á villa, depois, cidade do Grato: donde veio com
rasão dizer-se geralmente que elle era Cratense.

(1) Origem do nome Alencar. Os Alauos, depois da sua der-
rota e morte do seo rei Atacés, viveram com os Suevos, que se
deram todos a erigir novas habitações na Lusitânia, entro as quaes
conta-se a cidade de Albuquerque e Jerabica, cujos muros foram
de novo levantados, pondo-ihes o nome de Alenker-~I{an, que no
seu idioma quer dizer—Templos dos Alanos; depois Chamado Alen-
ker ou Alenquer e hoje villa a algumas léguas nas margens do
Tejo, visinho de Lisboa. La Clede, Historia de Portugal; Varnha-
gen (Visconde do Porto Seguro); Historia Geral do Brasil, Tom.
1.', pag. 65,

De Alenker veio, por corruptela—Alencar, appellido~de unia
família cearense, cujo tronco é o seguinte:

* . V
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Foram seus pães o negociante portuguez José Gon-
salves dos Santos e D. Barbara Pereira de Alencar, cujo
gênio viril fal-a figurar com saliência nas chronicas poli-ticas do tempo.

Cedo Alencar manifestou feliz intelligéncia e appli-
cação ás lettras; e os pães, que dispunham de bens da
fortuna, resolveram logo aproveitar seus dotes intellec-
tuaes, mandando-o estudar no Seminário de Olinda, uni-
co estabelecimento litterario superior que se oferecia á
mocidade para illustrar seu espirito com destino ao sa-
cerdocio. \

Não sei em que idade nem em que anno partio o
menino ao seu destino ; mas o que é certo é que na re-
volução pernambucana, (pie rebentou no Recife a 6 de
Março de 1817, elle era diacono estudante de Rheto-
rica e gosava de tamanha 113:113 ida e confiança entre os
patriotas republicanos, por seus talentos e civismo, que
foi admittido ao seio da Academia do Paraíso, aggremia-
çao de caracter o intuitos essencialmente políticos, creada
especialmente para promover e levar ao cabo a revo-
lução.

O joven cearense atirou-se de corpo e alma á causa
republicana ou revolucionaria com todos os nobres ar-
dores da juventude, e de tal modo S3 houve em circums-
tancias tão a normaes e difficilimas que, si da arriscadis-
sirno empreza recolheo tormentos incríveis, não resta
duvida.que foram elles a base certa da sua futura felici-
dade e elevação social.

.¦">,- 7?í<-

Nos princípios do século passado chegaram ao Exú, em Per-
nambuco, três porfcuguezes irmãos, vindos de Portugal: Leonel do
Alencar Rego, Luiz Pereira de Alencar e D. Joaquina de Alencar.

O 1.* casou-se ivuma das melhores familias do lugar, e ha-
bitou a Caiçara, tendo por descendentes—Leonel Pereira de Aleir
car, que foi habitar o Jardim, e D. Barbara Pereira de Alencar,
ciue casou-se no Crato; o 2/ só teve descendência bastarda, que
povoou Brejo Socco e Várzea da Vacca, também neste Estado ; e
a 3.a casou-se no Piauhy, e delia procedem o Visconde da Parna^

hvba e os Carvalhos de Va!ea;a.

..
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REVISTA TRIMENSAL

Sua vida publica, assás longa e agitadissima, por
duas vezes já quasi roçando pelos varões; do cadafalso.
constitue paginas brilhantes da historia política, jmrla-
mentare administrativa do Ceará, aliás do Brasil; por
isto releve o leitor que eu me demore na exposição destes
apontamentos.

II . ,
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Proclamada a republica, no Recife; com a deposição
do respectivo Governador, Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, depois Marcpiez da Praia Grande, entendeo
o Governo provisório de toda conveniência estender também
a conquista até ao Ceará, e foi por elle escolhido odiacono
cearense, que passava por exercer grande ascendência so-
bre o animo do seu padrinho Padre Miguel Carlos da
Silva Saldanha, vigário do Crato, e este sobre o Capitão-
mor José Filgueiras—a influencia mais popular da Pro-
vincia. : *:•.../* \. '*

Para assegurar melhor o êxito da melindrosa com-
missão foi-lhe dado por companheiro o Padre Miguel
Joaquim de Almeida e Castro, mais conhecido jfor.Padre-.Mi-
gueUriUo, devendo ambos desempenhanal-a de conformidade
com as seguintes instrucções assignadas pelo Padre João
Ribeiro Pessoa de 

"Mello 
Montenegro e Domingos José

Martins, membros iiriportantes do G-o verno:
« Irão os patriotas fazendo a sua viagem con tola

a paz, política e cautela, obrando por este modo quando
tratarem com os povos, por onde passarem; e se os a?ha-
rem dispostos para a boa causa, procurarão accender
ainda mais o seu patriotismo, mostrando-lhes a> antigas
oppressões e os bens, que nos virão de não sermos mais
governados por ladrões que vem d3 fora chupir a nos a
substancia.

« E se acharem os povos e:n uma total igaora^c* \
e abatimento, procurarão dar-lhes algumas idéas a favor
da causa e inflammal-os; porém se acharem algum tenaz
partidista da tyrannia, não entrarão com elle .cm diseus-
sao; basta que os fiquem conhecendo.

« Assim em direito até se avistarem com o vigário

«@
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do Pombal, do qual haverão noticias do estado da co-
marca do Ceará, tanto do seu interior como beira-mar, e
terão noticias do Padre Luiz José. Se este se tiver declarado
pela boa causa, irão ter com elle e tralli partirá o pa-
triota B (1) pelas cabeceiras do Rio do Peixe ao seu des-
tmo, ficando com o Padre Luiz José o patriota A (2)
para d'ahi escrever cartas e mandar papel aos seus ami-
gos do Icó. Estas cartas devem ser persuasivas sem da-
rem a entender que-as pessoas, para que foram dirigidas,
querem a liberdade, para as não comprometter.

« Chegando ao Pombal, se houver certeza de que o
Padre Luiz José* não é pela Pátria, seguirão o mesmo
destino ; e se parecer melhor, ambos irão para o Grato,
por cima. Revolucionado o Crato e o Xeó, mandarão logo
a Pernambuco aviso para lhe dar soccorro, e estas villas
podem com cartas o prcckiiíações fazer que se levantem
Aracaty o Sobral, e mesmo sem soccorro de Pernambuco
poderão atacar a villa da Fortaleza e destruir o tyranno. >

Os dous emissários não' se fizeram demorar. Em
breve chegaram ao Rio do Peixe, na Parahyba; e como
assim conveio, separaram-se ahi ficando Miguel Joaquim
iia fazenda do Padre Luiz José, seguindo Alencar para o
Grato, onde chegou a oCTde Abril, depois de uma via-
geni de duzentas léguas.

A* sua chegada soube logo de uma novidade que
muito o surprendeu e contrariou, e era que o portador
Geráído Henrique de Mira, que elle havia expedido da
Parahyba aos seus parentes e amigos, tinha sido preso
no caminho com toda a correspondência. Mas, intrépido
e resoluto, não desanimou, antes a amarga decepção fel-o
redobrar de esforços, como zôe sempre acontecer aos es-

'' y

Oi

niritos alevantados.

(1) Era o diaamo José Maríiníano de Alencar..
(J) Ewd Pilr3 Mig.nl Jj.i{ainid3 Alrmidae Castro, que não

çfoí pprepie ó e!iamalo polo Monsenhor Muni-z Tavares, em sua
Historia da H^oalj^o de Pomamhmo nn 1817, Pag. 74,-— Mi-

*giiQl Joaquim César, aondo ambos victimas da mesma causa e que
tanto se deveram ter conhecido o aproximado pelo soffrimetito çom-
muni!
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Em pessoa entregou as segundas vias das credenciaes
que o acreditavam einissario, e poz mãos patrióticas á
obra da revolução, que elle dava já por triumphante por
toda a parte.

A famiiia, pães (sobretudo a mie), irmãos, parentes
e amigos decidiram-se logo com enthusiasmo. 0 Vigário,
que não; conhecia outro culto que não o* do seu Deus,
nem outra obediência aue não a do seu rei, embora con-
tragosto, teve de,ceder, depois de supplicar-lhe que de-
.si^tísso da empreza, graças á extrema amisade que con-
sigrava ao afilhado^ tão profundamente empenhado e
compromettido que se mostrava.

E ao próprio Capitâo-mór Filgueiras, de inexcediveis
popularidade e força pliysica (1), mas de uma ignorância
e estupidez proverbiaes, a eloqüência do tribuno e a
acquiesoencia do seu parodio podaram ainda neutralisal-o
na sua c.ga delicado á sagrada psssoa (te El-Rei (2),
promeUendo não se oppór ao movimento.

Alencar podia-s3 dssvarièss? da conquista e da victo-
ria; e de facto assim S3 mostrava com o resulta Io, qu 3 a
fortuna não deixou durar muito.

¦ ¦!

(I) Cõnfcao^o reahuenÊe deste homem coisas extraordinárias,
attestadas por pessoas fidedignas e de notoriedade publica, donde
provinha a oápeVio do cal.o que o povo lhe votava por sua força des-
communal. U:u dia é^onira-se com ura sobrinho preso por cinco
homens armados; elle só toma o. preso, ponto cm debandada a
escolta, depois de sério conflicto! Outra vez, achando-se na for ta-
le_a desta Capital, déante de mais de duzenfcas. pessoas, levanta
com uma só mão uma barra de ferro qne nenhum dos expecta-
dores pouie aluir! Tinha precisamente a força de cinco homens
robustos. Mandava-os pegar na ponta de uma corda, e elle, pe-
gando na outra, não conseguia aluil-os por muita força que fizesse !
7—Equilibravam-se perfeitamente as forças ! Era certamente um
Hercules !

r2) E'es.a a verdade que Monsenhor Muiiiz Tavares refere na
sua -Historia citada, Pag. 76; mas em opposição aos Marty.ros
Pernatnbaèarios do Padre Joaquim Dias Martins, Pag. 20, onde
o facto ó contado de modo exagerado e inveridioo. Pessoas de
toda a fé me asseverou, e eu creio, que Filgueiras nunca pedio
o prazo de oito dias, nem prazo algum para se resolver; e muito
menos assignoa a asia da proclamarão da Republica,
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Sua casa (1) era o centro obrigado de todas as ope-
rações. .

No dia 3 de Maio, domingo, depois da missa cod-
ventual, Alencar, vestido de batina e roquete. sobe ao
púlpito; e, depois de unia allocução vehemente e patno-
tica, proclama a republica, sem a mínima opposição,
sendo aliás seus vivas correspondidos entlmsiasticamente
pelo numeroso auditório; do que lavrou-se o competente
auto.

No adro da matriz é logo arvorada uma bandeira
branca, symbolo da republica (2); e, em falta de artilha-
ria ou fortaleza, desparam-se, á maneira de salvas, todas
as armas de fogo que se podem eucontrar. A' noite mui-
tas casas illuminam suas frentes.

Suppondo-se senhor da situação e dominador do
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(1) Esta casa ainda existia a 17 de Agosto de 1834, como
assegura o illustrado Padre Bollarmino José de Souza, no seu
excellente trabalho—-Visitá Pastoral de D. Joaquim José Vi-
eira á sua Diocese, publicado na Constituição n.' 85 de 18
de Setembro de 1885 :'

«Também existe ainda a casa de Alencar, pequena e baixa,
cora três portas de frente, para a construcção da qual, dizem, foi
preciso vir um arehiteçto do Rio de Janeiro! Como re mudam os
tempos ! O Crato cie hoje está inteiramente novo o aperfeiçoado. »

(2) Sobre a bandeira da republica, em 1817, eis o qne diz era
sua Historia citada, pag. 99, Monsenhor Müniz Tavares :"Eram azul o branco as cores da bandeira : esta, dividida ho-
risontalmente ora duas partes iguaes pelas suas mencionadas cores,
continha no meio da parte branca uma cruz vermelha indicando
ser o Brazil consagrado aquelle precioso stig.na da humana re-
dempçao; em outra parte apparecia recamado o sol em todo seu
esplendor, como constantemente mostra-se na região equatorial, e
rodeado de ti es estreitas, symbolo das Provincias insurgdas."

Moreira de Azevedo acerescenta nas suas Lembranças Histo-
ricas, publicadas no Jornal das Famílias, 1875, pag. 371:

« Foi pintada por Antônio Alves, que encarregou-se também de
tirar os retractos dos membros do Governo Provisório; do que ten-
do noticia Rodrigo Lobo, logo que apossou-se da cidade do Recife,
determinou mandar atar ás grades da cadeia aquelle pintor e acoi-
tal-o, como praticou com outros individuos de côr, quer escravos,
quer livres ; mas apadrinhando-so o artista com um retracto de D.
João VT, que possuía, conseguio escapar a tão infamanto castigo.»
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Crato, Alencar já se prepara para ir ao Jardim procla-
mar também a republica de acordo com seu tio Capitão-
mor Leonel Pereira de Alencar, com cuja influência
contava, quando surgem entre o povo, como por encanto,
boatos e rumores de contra-revolução, operada por Fil-
güeiras, que conservara-se, durante todo o movimento,
ausente dà villa, em sua fazenda.

Diz-se que este Capitão-mor tivera noticias de que
o Rio Grande do Norte e Alagoas já haviam proclamado
a contra-revolução, destroçando completamente os revo-
lucionarios; assim como que a Capital e todas as outras
localidades conhecidas se conservam fieis ao antigo re-
gimen, que por toda a parte váe triumphando das novas
idéias e dos seus promotores.

O desanimo começa logo de lavrar na população
revolucionada com o effeito nocivo da peste; uns já se
concentram em suas casas, outros se retiram para as suas
fazendas; estes se mostram descrentes, aquelles totalnicn-
te arrependidos de um passo tão arriscado.

Debalde Alencar, auxiliado poderosamente pelo Fra-
de Carmelita Francisco de Santa Anua Pessoa, eme en-
thusiasticamente abraçara, desde principio, a causa repu-
blicana, procura levantar-lhes o animo abattído, alentam
do-lhes esperança de melhor futuro e assegurando-lhes que
o Capitão-mór seria incapaz de tralúl-os.

Tudo baldado! tudo irremessivelmente perdido ! Ao
incipiente retrahimento váe lentamente substituindo o aban-
dono, a deserção, e por fim infallivel o deserto. O viga-
rio, que pode ser ainda um oráculo animador para os
tímidos ou cobardes, comquanto dedicado e sincero, ge?me comtudo com o presentiniento de próximas catastro-
phes.

Alencar está só, cercado apenas ainda de sua mãe,
manos e um ou outro amigo!

O povo sempre foi assim. Admira que haja ainda
quem se admire de facto tão antigo e commum como a dos-
graça. Já Ovidio dizia antes de Christo: Têmpora si fasrmtnubila, solus erü.
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Bem disse La Meniiaie—Toui ce qui arrua dans le
monde a sou signe qui le precede.

Tudo aquillo que aquella gente presentia, já sentia
e quasi via era o signal certo do que devia necessária-
mente e em breve acontecer.

De feito, Filgueiras já havia recebido de Manoel
Ignacio de Sampaio; Governador da Capitania, um Edital,
para ser publicado em todas as localidades, referindo os
acontecimentos do Recife, seus suecessos e insuecessos.
concluindo por ordenar a todas as autoridades que esti-
vossem aítentas. para que não fossem tomadas de surpre-
za 110 caso de algum rompimento imprevisto, cumprindo-
lhes em todo o caso reprimir'qualquer manifestação con-
traria ás instituições juradas, prendendo os cabeças o re-
meftondo-os para a ('apita!.

Mas tudo isso nula. séria para umo^plrito-nimiámeató
curto e inculto, si Fràncisc) Miguel Pereira. (1), tabelião
e Escrivão das Gorreiçoes do termo' seu. amigo intimo e
assessor, não o convencesse da indeclinável necessidade
de proclamar, quanto antes, a restauração e prender os
cabeças da revolução, sob pena,de acarretar com as iras
cio Governador, si este visse desrespeitadas suas ordens em
um caso de tanto momento para a monarchia e a ordem
publica.

A' vista disso, Filgueiras, sobre quem Francisco Mi-
gucl exercia grande ascendência, não trepida um instante:
váe á villa com gente armada, na manhã de 11, dá vivas
á monarchia, os quaes são também geralmente corres-
pondidos; faz hastear a bandeira real onde estava arvo-
rada a republicana, e prende como principaes motores do
movimento suiibcado—Alencar, seus dous irmãos Padre
Carlos José dos Santos, Tristão Gonçalves Pereira de,
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(1) Depois de 1824 ehamou-se Francisco Migue! Pereira Ibia-
pina. Era o pae do Pa:ire Dr. lblapma, cuja biographia convém
consuliar nesta Reoisía, Tom. 2.°, pag. 165. '¦¦'',.
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Alencar (1), o Major José Francisco de" Gouveia Ferraz,
Ignacio Tavares Benevides e Frei Francisco de S. Anna
Pessoa, que se entregam á prisão sem a minima resi£-
tencia, mas também sem se acobardarem.

Quanto á D. Barbara, sendo o Capitão-mor seu com-
padre, e querendo ter para com ella complacência, man-
dou ensinuar-lhe que, para escapar' á prisão, convém que
se retire para a sua fazenda do Rio do Peixe; mas a he-
roina recusa a graça, respondendo com dignidade que
prefere seguir a sorte ingrata de seus filhos a receber
favores da tyramnia. No dia seguinte é etfectuada sua
prisão; e, oito dias depois, parte presa para a Capitai
com seus filhos, Ferraz e Benevides, sendo-lhes antes se-
questrados os bens. Frei Francisco fica por doente.

Mas, o mais notável, era tudo isso é que Francisco
Miguel, que resolveu Filgueiras a fazer essas prisões por
amor á monarchia, sete annos depois, era 1824, é com,
o mesmo Filgueiras victima cia sua sincera conversão á
repuhlica; como'verá o leitor no logar competente!

São; porem, 4 horas da tarde (hora de propósito
escolhida para produzir sensação publica) do dia 20, quan-
do começam na frente da cadeia os preparativos da par-
tida, que mais de um facto devem tornar ainda mais
commoveníe. Já estão todos os presos algemados, menos
Alencar. Quando o ferreiro váe rebater-lhe os pregos da
algema, o martello resvala, bate-lhe no pulso, e o moço
geme de súbita dor. Tristão, que estava ao lado do mano.
toma-se de cólera e dá com tanto impetò com a algema
na cabeça do ferreiro que fâl-o caliir. Filgueiras vê,
mas nada diz, talvez satisfeito com esse acto de coragem
e força, a que não podem ser desagradavelmcntc insen-
siveis seus nervos hercúleos. •

Alem de algemados, uma corrente prende-os pelo pes-coco, com o intervallo apenas indispensável para deixal-os
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(1) Quando foi eleito Presidente da epliemera Republica doEquador, era 1824, ja assignava-se—Tristão Gonçalves de AlencarAraripe.
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T t^X"0'sob"buja "am'sa ca,la ™ to"»p-
: Desse terrível concerto do torturas faz excepção T>

ShWn iqU6' iapenaS al*emada< toonta a cavallo, sendo o
etc* 

PneagSoP°r ** "^ *'e ^^ a0 h«mbr°

«.» ,n ! i ?* C(ím0 entãó se Gamava uma escolta,
Tn ó Pr'"'13 Pt° ,Coronel llas Fra»W«» Alexandre
íon n ?1,.?iaV1°S 

e MelI°" e COffiP°sta< na vanguarda, degente pada, de camisa e ceroula. e chapéo de coiro, todaarmada de cacetes, clavinotes, espingardas c outras armasde logo; e. na retaguarda, de Índios mis da cintura paracima, e armados de arcos e tiexas. •
_ Quando nada mais. faltava, o Commandante levantavwas a monareliia e á casa de Bragança, e morras á re-

publica, o aos traidores, vivas (pie são calorosamentecorrespondidos pela trona e povo; e parte em direção áestrada 
j_ue leva ao Icó. com instru.cção para a marchaser calculada de modo que só passassem ou entrassem nos

povoados e villas em pleno dia, para que todos vissembem aquella scena....
A plebe presente, como-a de iodos os tempos, paraser agradável aos dominadores, vaia em despedida, comtoda a sorte de impropérios, os infelizes* qne poucoantes tinham sido objeeto de seu enthusiasmo! Faz lem-brar aquella outra plebe, qne no patco de Pilatos pededesatmadamente a condemnação do Divino Mestre, ha

pouco recebido por elle mesmo com ramos verdes e todaa sorte de júbilo !
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Poro! Infante cruel, que ri, /ruebrando,
Qtte só no destruir ensaia as forras,E do gênio brutal seguindo o instincto,
Só comprehende o poder na tgrumnia ! (1)

:¦ AAvA.¦ ¦ ¦-A.'iAít
. . ...2

(l) Laniarfciae, Jocelyn, Todao?_.o do Barão do Pararupiasaba; Pag. 45.
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?Da mesma forma e'f^f|í|^^â|^ffe'''-íiÒ?^i e no outro
$0$. mesma hora, partem^ ;* ; 
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íguaes entrada e sahida fazem em S. Bernardo ifas

Russas, doncíe vêm em clirectura á Capital.
\
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Em meiado de Junho chegam os presos á Capital
onde os aguardam tormentos taes que a fama, com suas
;cem bocas, fâl-os ainda maiores, como si, para tornai-os
execráveis, precisem de ser exagerados. Ao contrario, é ex-
:agerando-se as cousas que ellas se tornam menos acredi-
taveis. On affalhlit tout ce qiion exagera. ,, * 

. .
Por isto julgo da maior conveniência rectificar ainda

agora, pela á.u vez e muito a propósito, o que diz o Dr.
Pedro Theberge, no seu Esboço Histórico sobre a Pro-
vinda do Ceará, 2.a Parte, Pag. 19:

« Ahi (Capital) Sampaio os prendeo em umas mas-
morras que havia feito praticar dsbai.ro dó chão, no tu-
terior da fortaleza, a qual estremecia sobre suas, cabeças
todas as vezes que se davam salvas; e estas eram re-
novadas a cada momento, como que por acinte aos pre-
sos, aproveitando-se para isto todas as noticias favora-
veis á contra-revolução, afim de torturar ainda mais as
victimas no cárcere obscuro e hiimid:) que occupavam.

Quando sábio do prelo esse trabalho, eu apressei-
me a fazer, pela. Constituirão h.° 2-f de 27 de Fevereiro
cie 187G, a seguinte rectincação, que peço venia ao leitor
para reproduzir como a expressão da verdade, tanto quenunca foi contestada:

« E' certo que, desde muito até hoje, corre como
verdadeira essa versão, creacla talvez a principio pela inm-
ginação popular, sempre amiga do maravilhoso e^extraor-
dinario, e repetida depois sem exame nem critica por sup-
pór-se cousa somenos para a historia e condigna da vida
amargurada desses infelizes patriotas.

« Tratando-se, porém, de factos .. históricos todo o
erro pode ser fatal, e deve ser por isto em tempo recti-
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ficado, para que no futurq^nãq vá tomar o logar da ver-
dade.•••« Apezar de,terem soifrido muito nessa oceasião Alen-
car, sua mãe e irmãos, não é exacto, todavia, que em
tempo algum tivessem estado nessa masmórraâébaim
do chão, e não menos que esta tivesse sido feita de pro-
posito para elles.

% Ainda vivem muitas pessoas que sabem de conheci-
mento próprio, que a prisão destinada, nesta capital, aos
presos de 1817. foi dous estreitíssimos e immundos quar-tinhos, no antigo Quartel de l.a Linha, do lado do sul,
entre a então chamada Cadeia do Crime e a fortaleza
Ahi muita alma caridosa soecorreo-os, livrando-os muitas
vezes das maiores torturas da nudez e da fome até queembarcaram com destino aos cárceres do Recife e depois
da Bahia.

«Si o velho Quartel não tivesse passado, depois,
por tantas transformações, que o converteram por fim no
elegante edifício que todos conhecem, ainda hoje o curió-
so poderia deparar nelle com os restos, pelo menos, dessa
celebre masmórra, onde se lançaram com sangue e la-
grymas os primeiros alicerces da nossa tão suspirada in-
dependência.

« E possivel que não menos do que na outra sof-
fressem os presos nesta prisão toios os tormentos que o
despotismo costuma applicar aos infelizes que subjuga;
mas não é exacto que lá elles tivessem estado, nem é
crivei que se tivesse mandado fazer essa masmórra para
quem devera seguir logo a outro destino.

« Esto carcere.de que falia o Dr. Pedro Théberge. pin-tirvh rhbcàxD di chão. 6 o paiol que tem toda fortaleza,
até os fortes, na falsa-braga, espécie de subterrâneo,
onde se guarda com toda a cautela a pólvora necessária
ao serviço ordinário. E não me consta que em tempo
algum tivesse servido de prisão áíguem.

« Apenas sei que, em 1856, na administração do
conselheiro Vicente Pires da Motta, esteve para ser lan-
çado nesse horroroso cárcere, no qual ainda se fizeram
concertos, um criminoso de morte, de nome João Fran-
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REGISTA TRIMEÍíTAÍ

ciscso Tavares, conhecido por Joãp-Chico, que, já estando
condemnadò á pena ultima, fez mais uma morte na cadeia
ipblicá, onde foi carregado de ferros. Mas esse mesmo
desgraçado nunca saJiio da prisão commum, donde seguio
afinal para o seu fatal destino, no ípú.» (1)

V
:

Sampaio exagerou sua dedicação ao throno. Parece que
aspirava por essa situação anormal para mostrar-se mais rea-
lista do que o rei. Só por ter relações de amisade com Do-
íningos José Martins, um dos membros do Governo Proviso-
rio do Recife, o Ouvidor da Comarca da Capital João Antônio
Rodrigues de Carvalho, depois nosso senador na orga-
nisação do senado, em 1826, é preso e remettido para o
cárcere de Lisboa.

Faça-se por aqui idéia do trato cruel que elle re-
serva a presos da importância dos do Crato, réos convi-
ctos de crime de lesa-magestade.

Depois.de revistados os homens, da cabeça até aos
pés, são, incomniunicaveis e carregados de grilhões, a ti -
rados a um (Paquelles cubiculos immundos, donde só ál-
guem pôde íallar-lhe na distancia de dez passos, com
sentinella á vista. D. Barbara, porem, só, é lançada noutro,
donde nem sequer pôde ter a consolação de ver os filhos;
mas com elles participa também dos incommodos das
salvas da fortaleza, tão perto e repetidas que tornam-se
incommodativas até mesmo aos que gosam boa saúde e
plena liberdade.

A. comida ou boia, que lhes é fornecida, consiste emintestinos de boi cozidos nagua e sal, com farinha secca,
em uma tina semelhante a cocho de porcos. Esse mesmo
detestável alimento, p'ara chegar aos infelizes, é pri-meiramente revistado pelo official da guarda, afim de versi váe dentro algum bilhete, e. fál-o mettendo a durin-
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'D Igual reetíficacão encontra o leitor nesta Reoista, Toarl.°, pag. 127, e Tom. 8; pag. 30-1.
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dana na caldeira e remexendo de tal modo e conteúdoque, as vezes, cae parte no chão, donde volta á tina mes-mo com areia, sem a minima limpeza
n1aisEau'm™!Ir,lnrt0S' jí <le % U° gramies- sSo ™^mais. augmentados com os que lhes dá também o con-tacto dos ferros sobre a carne mia e assás macerada-po,s a roupa suja, immunda e rasgada, com que Stano cárcere, ja ha desapparecido, desfeita em trapos W.calçarem e alhviarem os duríssimos grilhões.Em uma situação tão dolorosa occorre a Alencarvencendo a apertada vigilância era que vive. escrever aòPadre Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mello (1) secre-tano de Sampaio e seo amigo, valendo-se deíle, como seoirmão em Glmsto, para que conseguisse do Governadormandar alhviar a sorte sua e dos seus desgraçados com-panheiros. Mas o Padre Gonçalo, horribile dictú ' esseillustre sacerdote, que mais tarde pagou com a vida osseus extremos pela liberdade, longe de interceder peloseo irmão infeliz, entrega a pungentissima carta a Sam-paio com esta nota á margem,que o leitor qualificará melhorComo rrnmo poderia interessar - me pelo preso, muscomo subditò do rei, roUando-Uie as costas, sempre lhedirei:—Morra o traidor /

.Sampaio toma o conselho do secretario e amigo econtinua de costas voltadas para os presos, para quem na-rece que está reservada, desde que entraram no carecerea mesma sorte dos condemnados de Dante: Laseiateogm speranza. voi eJieutrate !
Chega a vez da pobre mãe. Ella não tem a venturade ver os filhos, mas tem a desventura de ouvir-lhes osgemidos que lhe cortam o coração e lhe delaceram a ai-ma. ludo envidaria para soccorrel-os. e vae'tentar o ul-tmio recurso, talvez.
Por oceasião de serom-lhe seqüestrados os bens, no

..'.„•.•'.. ¦**>¦¦¦ .. • . ¦

(1) Na Revolução do Equador tarabem mudou o nomeassignando-se-Gonçah) IgnaoLo de Albuquerque Mororó. Vide estáJicüista, Tom. _.o pag. 204.
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Grato, poude occultar na perna um cordão de oiro de gran^
de valor; e, como na cadeia, em que esta, não ¦ ffss||re-
vistada, poude ainda conserval-o intacto. Chama'um sar-
gento, que se mostra compadecido, e pede-lhe, com lagry-
mas nos olhos, que Venda aquella oZ>m, e como prodücto
compre alguns trapos cie patino com que possam os filhos
envolver os ferros e mitigar as dores. O pedido é prom-
ptainente satisfeito, mas o inferior é logo severamente puni-
clo^-preso-e rebaixado do posto, para exemplo.

Assim os presos tocam ao auge do desespero.
Tristão Gonçalves, destimiclo como nm louco, resoluto

como um heróe e inflexível como o destino, reflecte com-
sigo: Si temos de morrer assim lentamente, cortindo ago-
nias peióres do que a própria morte, pois morramos logo,
acabando com uma vida tão cruel. Forma um plano
desesperado, mas não quer leval-ologo á execução sem que
primeiro o communique á mãe, como filho obedientíssimo
que éy-Gomo e por quem, porem, communical-o V

Quasi sempre aos infelizes quer Deus que os acom-
panhe, como a sombra ao corpo, uma alma boa, repre-
sentante do sentimento da gratidão, da caridade ou da
virtude. A Camões seguio, atravez das enxergas dos lios-
pitaes, até ao túmulo, o seu fiel Jau, que esmolou muitas
vezes para matar a fome ao grande épico. Aos Alenca-
res não falta também o seu fiel Jeronymo, liberto que
nunca os abandonou desde que a fortuna mostrou-se
adversa aos seos ex-senhores. Foi este o intermediário
escolhido para a communicação que devia ser feita infal-
livelmente.

Resolvido este obstáculo, Tristão, com o próprio san-
gue, escreve com um espinho n'uma mortalha (que bem
mortalha se está parecendo um tal papel!), ou capa de
cigarro: — Hoje ou amanhã, na oceasião da distribuição
da comida, fugimos, dê no que der. Tristão está como
os vencidos de Virgílio: só um acto de desespero pôde
salval-o! Una salus victis, nullam esperare salutem.

Avalie quem tiver coração e filhos como não ficaria
a pobre mãe, já tão aflicta e angustiada, ao receber esse
bilhete, escripto com o próprio sangue, como que para
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significarbem a resolução inabalável de quem o esçre-veoljpjp! impossível á vista das providencias tomadase que ainda? se podem tomar de momento. A tentativaimporta a morte ou a ággravação da péssima posição de
que se queixam os presos. Era um recurso desesperadas-Sinro, sem probabilidade de êxito. Antes continuar a sol"frei* appelando para Deus, que consente, mas não parasempre. Foi em uma situação tão pungente que a iilustrematrona, como os Girondinos na sua ultima ceia, faz omaior sacrifício cUalma para salvar os filhos, qu« se vão
perder para sempre. Entrega o bilhete ao official da
guarda, para que este vá leval-o immediatamente ao Go-vernador, afim de ser evitada a imprudente fuga. Aomenos assim, renectia ella, raèos filhos não morrerão.Bon èspoir y git au fònd... E foi Deos servido qne nãosó não morressem como que melhorassem de sorte.

Sampaio, ao ler o bilhete, escripto com sangue, longede encolerisar-se, enternece-se; o que prova" que nãoera propriamente um tyranno, como muitos o chamam,mas victima do cumprimento de um dever mal compre-
hendido. •

.7 "

Manda também immediatamente passar os presos
para um quarto mais espaçoso e arejado, e perinitte-lhes que tomem roupas, tanto para cobrirem o corpo como
os grilhões, bem assim que façam a barba e cortem ó
cabello, que já tinham muito grandes. A comida é melho-
rada, e o tratamento mais humanisado até embarcarem
para o Recife. ;.

Como o Governador mostrou-se mais compassivo
todos os mais mostraram-se ou fingiram'mostrar-se tam-
bem! Cesaris ad exemplam totus componitur orbis.

Na occasião do embarque, a concurrencia é immensa,
levados uns por compaixão, outros por curiosidade.

D. Barbara é ainda a heroina da occasião.
Ia embarcar de saia e camisa ! Uma das suas

escravas, das que , estavam em deposito na Capital em
virtude do seqüestro official, cobre-lhe chorando os hom-
bros nús com uma toalha, de mãos ! A .senhora aben -
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çôa-a com uma resignação e grandeza d'alma que a todos
còmmpvem.

Golnprelíende-se d'aqui em que trajes foram embar-
^|||jP^:|^f||Í mais maltratados do que a mãe, porcausa do sexo, 'I1I|1a3||í ::titi - IaI
.S|||HÍÍ^|Í|^|^^Í ninguém vaiou os presos, antes
quasi todas as pessoas presentes choraram, algumas co-
piqsamente, pedindo em vozes altas aos Cêos que os
protegessem e que bons ventos os levassem.
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VI

Assim aconteceu felizmente, chegando o navio ao
termo da viagem, em fins de Julho, sem maior novidade.

No Recife são recolhidos os presos ao calabouço da
fortaleza das Cinco Pontas, onde se conservam até quese transferem para os cárceres. da Bahia.

Ê' quando Alencar sabe que já tinhão sido execu-
tados no patibulo os patriotas Tenente Antônio José Hen-
rique, Padre Pedro de Souza Tenorio. capitães Domingos
Theotonio Jorge, José de Barros Lima —o Leão Coroa-
do, Coronel Amaro Gomes Coutinho, Ignacio Leopoldo deAlbuquerque Maranhão, Padre Antônio Pereira, e os Tenen-
tes Coronéis Silveira e José Peregrino de Carvalho, sendoeste de vinte annos de idade apenas!

Na Bahia já tinhão sido também executados o PadreJosé Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima—o Padre BoinaDomingos José Martins, José Luiz de Mendonça e o pro-pno companheiro de excursão de Alenear—o JJaaWMi-
guslinho—Miguel Joaquim de Almeida e Castro! s

O Padre João Ribeiro Pessoa, para não ter igualsorte, fez como Annibal—suicidou-se.
Que triste presentimento, que horrível presagio paraos presos cearenses, sobretudo para Alencar, vendo a des-

graçada sorte que tinhão tido algumas dessas victimastalvez menos compromettidas que elles !
Que esperança-arsalvaçao podem mais alimentar?Manifesto engano! Com a demora que tiveram noCeara, poderam chegar a tempo de as paixões já estarem
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mais arrefecidas e satisfeitas com o sangue derramado
em jorro no cadafalso; e assim a sua sorte não correr
mais tanto perigo. /•'..."¦; E é oceasião de abrir, em defesa do Governador
Sampaio, um simples parenthese para fazer uma pergunta
que até agora ninguém fez. O Conde dos Arcos,' D.Marcos de Noronha, Governador da Bahia, por sua
própria autoridade, sem audiência nem sciencia do rei,de quem estava muito mais próximo, nomeou inconti-
nente a commissão militar que mandou ao patibulo aquel-
Ias victimas. Porque Sampaio não podia ter feito o mesmo
no Ceará, sendo a causa a mesma, as mesmas as attri-
buições,emquanto que o crime do Crato estava provadissimo,ao passo que o da Bahia não era sinão, no momento,fundado em presumpções e conjecturas V Entretanto, por-
que um mandou matar com soItViguidão é louvado como
grande político e notável estadista; mas porque o outro
nãó o mandou em tempo algum, é aceusado, e ainda hoje
chamado tyranno !

E é assim o juizo humano, quando não é muito

Eií continuo. s
Com as execuções, que se deram no Recife, e sub-

sequente arrefecimento das paixões, deixou de funecionar
a commissão militar, sendo substituída por uma Alçada,
vinda do Rio de Janeiro, composta de quatro membros,
dous Desembargadores do Paço, e dous da Casa de Sup-
plicação, todos elies portuguezes de nascimento. Era pre-sidente o mais velho—Bernardo Teixeira Coutinho. (1)Aberta a devassa, que estendia-se ás provincias visi-
nhas. levou ella quasi um anno em procrastinação, to-
mando alguns depoimentos de testemunhas e ordenando
mais algumas prisões.

•*»•*•*••*•»•««»»*«.,.. ***+•••*»«•*¦*•*.••¦*•.••«.••••*•••*«#*-•«•*••*•*• «««^I

(1) Era irmão fio Padre Domingos da Motta Teixeira, viga-rio do Icó e senador do império recusatario; porque, sendo eseo-Jhido senador pelo Ceará para a orgatiisação do senado, em 1826,recusou modestamente a cadeira, sendo eleito/e escolhido em soologar o Marquez de Lages.
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'..¦*¦ ' '¦•'•/,. Este procedimento moroso, emquanto feria somente
os direitos dos presos que se consideravam innocentes,
não mereceu 0 minimo reparo do Governador, que já era
o general Luiz do Rego Barreto; mas assim não succedeu
quando. -o;:vft§sidiênte da Alçada expediu ordem de prisão
contra qbriptdeirò José Peres Campello e José Carlos
Marink, seus protegidos declarados. Seu orgulho e amor
próprio offendidps se inflammaram com esse acto, de que
só vieram a ganhar os infelizes;

Luiz do Rego, que tinha vindo governar Pernambu-
co com plfenos poderes, tinha consciência do seo valor
real.WO rei o presava, pois o promovera a brigadeiro por
actos de bravura na ultima guerra da Península contra
a França. Alem disso era casado com uma filha do Mar-
quez de Jundiahy, que passava no Rio de Janeiro por um
dos principaes validos de D. João VI. (1)

Com taes antecedentes não podia decair da luctaque
ia travar com a autoridade togada; e assim foi. Repre-
sentou ao governo contra a continuação da Alçada por anti-
política è inconveniente aos interesses reaes da situação;
pois ella ha um anno que funccionava e ainda não tinha
julgado um só preso merecedor de punição, nem digno
de soltura; pelo que não se responsabilisaria pela ordem
publica si sua representação não fosse deferida.

Era uma espécie de ultimatum, que não podia dei-
xar de ser attendido.* Bernardo Teixeira teve ordem peremptória, que cum-
priu a risca, de fechar a devassa no estado em que esti-
vesse, soltando os presos contra quem não houvessem
provas, e mandando os demais para S. Salvador, sede da
Relação, para lá serem por elle julgados definitivamente.

A' vista disto, os presos do Ceará, não tendo sido
considerados innocentes, tiveram de seguir com outros
e com a Alçada para a Bahia.

* '. '¦ ¦ v 777.yy ¦'¦-'",¦-;.¦¥'" 77
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(1) O Marquez de Jundiahy, Joaquim José de Víevedo, tinhasido antes Visconde do Rio Secco; raas era tão rico de títulos ehonras noMiarchicas, quanto de fortuna. Vide Mello Moraes, Chronicamm do Mmgil, vol. 2/, pag. 118 e seguintes.
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A viagem, apezar de curta, foi peior do que espera-
vam, mas o tratamento na fortaleza, á que foram reco-
lindos na Bahia, muito melhor do que contavam.

A bordo, si não' passaram pelas mesmas torturas,
por que passaram os primeiros presos que para lá segui-
ram, foram todavia tratados com crueldade e vilania. Não
levaram grossas correntes ao pescoço, como os outros,
mas pesadas algemas nos pulsos e horríveis grilhões aos
pés. Comida péssima, escassa e de propósito.muito sal-
gada, para provocar sede, que os míseros não podiammatar á falta d*agua; e, quando extremamente sequiosos,
pediam-na com instância, a marinhagem atirava-lhes porcima agua suja de peixe e carne, por escarneo. '

Na fortaleza, não. o trataniento foi outro. Já se ti-
nhão passado os máos tempos da tyrannia do Conde dos
Arcos, que agora já está substituído pelo humanitário
Marquez de S. João da Palma, D. Francisco de Assis
Mascarenlias.

Aquella masmorra de outr ora está agora niiraculo-
samente transformada em Lycèu, onde os presos recebem
lições regulares de línguas, mathematicas, philosophia,historia, direito e outras sciencias; o que bem mostra o
bom tratamento que tinhão e os recursos de que dis-
punham.

.0 Desembargador Antônio Carlos Ribeiro de An-
drada Machado e Silva, (pie alli estava também preso
pelo mesmo crime, foi o fundador, director e mestre
desse centro especial de instrucção secundaria e supe-
rior. '

« Alli. no logar do crime, diz o autor do Colombo,
naquelles muros eimegrecidos pelo hálito das blasphemias
dos condemnados, por mãos conspurcadas de sangue,
pelo roçar de corpos impuros; alli plácido, resignado,
Antônio Carlos abriu do seu cérebro os cofres do seu
engenho, pousou em seus lábios o cirio de sua palavraluminosa, e instruiu seus sócios de desgraça no estudo
da historia e das sciencias sociaes e philosophicas. Ho-
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méns até àlli votados á servidão sahirani do cárcere in-
&tmid()^, purificados é capazes de se aperfeiçoarem nas
scienci||e no magistério. Este facto é tão sublime, tem
rasgos tão gigantescos, eleva tão alto o caracter bràsilei-
rô, qué óeeupará sem duvida a musa dos futuros enge-

yrihose os princeis dos nossos vindouros artistas.» (1)Alli foram composta^ também bellaspoeziaâyíizeiani^
se excellentes traclucções e livros. Frei Joaquim do Amor
Divino Caneca compoz uma grammatica portugueza, e
Basilio Quaresma Torreãór- a sua GeograpJüri Universal
do ~Brüsü0(^ }.'-:::;~'~~ ' '

:::;tí|||a;||iy'por este lado melhoraram de sorte os que'escaparam do pátibulo, por outro não se alterara a con-
dücta da Alçada.

: - « Â's onze horas do dia, que não era de festa, diz
Jíuniz Tavares, na sua Historia citada, Pag. 233, vinha
á cadeia o Presidente Bernardo Teixeira com o Des-
embargador José Caetano de Paiva, que lhe servia de
^sciivão; chamava á sua presença um dos presos e o¦ interrogava miudamente sobre a revolução em geral, pro-curando saber coiü subterfugos qual fora o seu procedi-monto nàpiella época, sem indicar-lhe jamais os artigos
precisos da accusação, e nem o que contra elle havião

. deposto as testemunhas, e quaes tinhão sido estas. Con-
sumia assim uma ou duas horas, e retirava-se. No dia
seguinte o mesmo réo era de novo chamado para recti-
ficar o que havia dito. não ciando-se-lhe ulterior escla-
recimento para a defesa. Entrava o quarto anno de prisãoe os presos ignoravam ainda a decisão da sua sorte. »

, ^ 
"-'Mas essa procrastinação, que á primeira vista pare-cia um mal para os presos, era promovida de propósito

para o bem delles, como os factos em próximo futuro justi-
'"¦¦ .¦-.,'¦¦:¦-:¦----..:¦. y .: X U ._ ¦ '..

' -"" l

*•¦'* >¦*-%:¦

$?.Í~y ¦¦'¦¦ •'"¦'**: ' "•- ¦'¦-',.^-t;'';í%

y (1) Manoel de Araújo Porto Alegre, Barão de Santo Ângelo/'{mçt&so l' ancore sobre Antônio f'arlos,na Reoist,a do InxbUutòtlisionco, Geo(]rapki,co o Brasileira, Vol. 11, Pag, 155 e se-
guinto. .

¦ (2) Foi publicada em Londres, em 1824. O autographo é deJetradQ pleitear.
¦ -...f-i.
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ficaram. Que interesse podia ter o juiz em demorar tantoa solução do processo, somente para maltratados? Sifosse esta sua intenção, melhor fora punil-os logo sen-tenciando-os com a pena que muitos mereciam. Pois,depois de tanto tempo, não achar ainda culpa em ne-nhum delles, que aliás tinham o bom tratamento que jávimos, é propriamente um mal que se lhes fazia proposi-talmente?
Mais tarde, quando todos foram soltos e restituidossãos e salvos ás suas famílias, provincias e direitos, Ber-narclo Teixeira, nas cortes de Lisboa, onde era deputado

pela Província do Minho, dizia a Antônio Carlos e aAlencar, também eleitos por suas Provincias nataes áConstituinte Portugueza: «Voscês davam-me todos os dias
ao diabo; e no entanto o meu fito era procrastinar o pro-cesso, até que o tempo arrefesse as paixões, e um decreto
de perdão mais amplo salvasse a muitos, minorando a
pena de outros.» (1)

As cousas afinal ião ter um termo, que já a própria*
justiça humana queria, porque a divina impunha.

Jurada em Lisboa a Constituição Portugueza de 1820,
que coração amante da liberdade não pulsaria de con-
tente em todo o Brasil ? Uma boa Constituição é infini-
tamente preferível ao melhor déspota, disse—o Lord Ma-
caulay, aliás elogiando a ditadura de Olivier Cromwell:
« We know that a good constitution is infinitily better
than the best despot. » (2)No dia 10 de Fevereiro de 1821 creou-se em S.
Salvador uma Junta Provisória do Governo d a Bahia, a
qual jurou também a Constituição; e não tendo o Mar-
quez de S. João da Palma acceitado, por escrúpulos bem
entendidos, a Presidência dessa Junta, foi eleito em seu
logar o Desembargador Luiz Manoel de Moura Cabral, e
Vice-Presidente Paulo José de Mello Azevedo e Brito.

.y-iy
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(1) Vide Comniendador Antônio Manoel de, Mello, Obras Po-
liitcas e Littcrarias de Frei Joaquim do Amor Divino Caneca
Tom l.o, Pag. 106, Nota X.'

(2) Hi.st.on/of Englancl, Tom. 1,°; Pag. 152. :-;?
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Melhoradas assim as condições de todos com esta
nova ordem de cousas, todas as sympathias se voltaram
abertamente para os presos, cuja causa, depois-de tantos
soffrimentos e expiações, de quatro annos de constantes
agonias, era a causa; da liberdade, que todos os brasilei-
ros aspiravam. ,

A Relação de S. Salvador teve ordem para proce-
der como de direito, e no mez de Agosto, raiou para elles
o solda liberdade. A monstruosa devassa foi julgada
nülla pelo Tribunal, e lavrada a ordem geral de soltura
para os presos políticos somente.

Que satisfação, que alegria, que enthusiasmo nuquel-
les corações por tanto tempo opprimidos ! Mas foi terna
e commovente a despedida, quando cada um teve de to-
mar seo destino; pois os que soffrem em commum pela
mesma causa por fim já se amam como irmãos. Silvio
Pellico refere com ternura, nas suas Le Mie Prigioní, a
saudade qtie teve, quando s aluo do cárcere de Spielberg.
de uma têa de aranha, única testemunha dos seus soffri-
mentos! quanto mais si o martyr tivesse de abraçar com-
panheiros de infortúnio, co mo os da Bahia, a quem ti-
vesse de tratar por mestre, discipulo ou collega!

Mas, uma vez soltos e livres, quepraser em respi-
rarem o ar puro sob o Céo do meio dia, vendo e revendo
as casas, os edifícios, as ruas, as praças, os campos, caras
amigas ou indifferentes, que seos olhos não viam ha
tempos, sem mais serem espionados, acorrentados e tor-
turados !; Tudo lhes é agora de uma novidade aprazível
e bella, que dá-lhe iValma extasis de indizivel regosijo.
Podiam muito bem exclamar com Shakespeare em caso se-
melhante—Liberdade, tu és- a mküia felicidade suprema !

Os presos do Ceará augmentaram com mais dous
companheiros: a mulher de Tristão Gonçalves que, «.com-
panhada pelo mano Coronel João Franklin de Lima, íi-
zera o sacrifício de ir do Crato compartilhar da sorte do
afflicto esposo, (1)

•...
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(1) Muito soffreu alli esta respeitabissima matrona, alem das
dores communs. Teve bixigas, de que quasi morre, vindo a fallj&cér ¦:.<:¦¦. 
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Para emprehenderem por terra, como emprehende-
ram, a longa viagem do regresso, era-lhes ainda precisorecobrar alento, tomar forças e ni.iiir-se dos preparativosnecessários, pois tudo lhes faltava na oceasião; por isto
só poderam voltar em meiados de Setembro.

Com o tempo tudo passa neste mundo; mas Alen-
car jamais esqueceo-se desse passado, que tinha ainda
na melhor conta já quasi no ultimo quartel da vida.
Ainda na sessão de 19 de Fevereiro de 1850 dizia elle
no Senado

«Senhores, devo declarar que não quero justificar-me
desse passado, mas não o renego.

«Eu entrei na revolução de 1817 em Pernambuco,
era então muito moço, quasi que nada mais fiz que se-
guir os ditames de meos mestres; não pretendo comtudo
justificar-me de um crime, pelo qual morreram os ho-
mens mais virtuosos que tenho conhecido. Um João Ri-
beiro, um Miguel Joaquim, um José de Barros Lima,
Domingos José Martins, Domingos Theotonio e outros
nomes distinetos, que acabaram nessa gloriosa revolução,
em que se lançaram os primeiros fundamentos da liber-
dade do nosso paiz, trazem á lembrança todas as virtudes
sociaes e particulares; eu jamais me envergonharei de os
ter acompanhado n'aquella revolução..»

. _.!"_

(Continua)

mais tarde, nesta capital, a 15 de Outubro de J 874, com 35 annos
de idade, ainda no perfeito uso de todas as suas faculdades intel-
lectuaes.

No granito de seu túmulo, no cemitério de S. João Baptista,
lê-se esta expressiva inscripç&o: — Aqui jaz Anna Triste de
A^aripe; Viuva de Tristão Gonçaloes de Alencar Araripr,
Presidente do Coará na Confederação do Equador em 1824.
Nasceu em 1789 e Morreu em 1874. Dilexit Patriam et
mrtutem coluit. —

Este túmulo venerando é respeitável tributo do raais acryso-
lado amor filial do illustre patriota conselheiro Tristão de Alencar
Araripe.
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DE3CRIPÇAU 00 POSTO DE FORTALEZA

A - '

PELO

Üao de Fragata Marques GiraIdes

ws,
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A villa da Fortaleza de N. S. da Assumpção, capital
da capitania independente do Ceará Grande, está situada
a 3.° 41.° de Lat, meridional e ao 30.° 31.° de Long. do
meridiano de Lisboa, ou 3.° 32.° do meridiano do Rio de
Janeiro: tem uma espaçosa enseada de mais de 2 léguas
de L. a O. e meia légua de N. S., formada pela ponta
do Mucuripe (ponta oriental), e pela ponta da barra do
rio Ceará, na qual podem ancorar com segurança todos
e quaesquer navios, por quanto a terra do fundo é pela
maior parte areia fina ou areia e barro e não ha traves-
sias, porém soprão os ventos constantemente do norte
até o sueste.

Ha na referida enseada 3 recifes de pedras, o mais
septentrional (que os pescadores chamão Pedra Velha)
não descobre nas baixas marés porque o menor fundo é
de í braça, está situado a N. O. do trapichc em distancia
de 1413 braças, tem de estensão N. S., pouco mais ou
menos, 100 braças, e outras tantas de estensão L. O., o
segundo (que denomino occidental, ainda que o primeiro,
esteja mais a Oeste) tem pouco mais ou menos 200
braças de estensão L. O. e 100 braças de estensão L. O.
também não descobre nas baixas marés porque o menor
fundo é de braça e meia, está situado ao N. O, em dis-
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tanciíi de 326 braças da ponta occidental do 3.ü recife
que é o meridional e forma não pequena caldeira, aoabrigo da qual podem fundear os navios que não deman-darem mais de 20 pés inglezes (acabando-se de construira caldeira e enthulhando-se uma pequena entrada da
parte de leste) não haverá agitação alguma de mar nareferida caldeira, pelo que alli poderão fabricar, carregar
e descarregar os navios : fica portanto a enseada comodividida em duas pelos dous primeiros recifes, o de bar-lavento, ou Mucuripe, é desde a ponta oriental até aPedra Velha, o de sotavento, ou Jacarecanga (em rasãode ficar muito próximo da praia a corrente do mesmo110:113, que abunda em boa agua e que segundo a tradi-
ção da terra não secca ainda nas mais rigorosas seccas)e desde a Pedra Velha até a ponta occidental da grandeenseada.

A enseada do Mucuripe tem pela mor parte bom
fundo e limpo, o se podem fazer á vela os navios semreceio dos recifes de sotavento; nesta enseada é maior aagrarão do mar do que na de satavento, porque ficando
inteiramente descoberta aos nordestes e ás correntes, éagitada do nordeste para noroeste.

A enseada de Jacarecanga é preferível á de Mucu-
ripe porque o seu fundo é todo limpo e porque, como
fica a sotavento de outros recifes a toda hora podem as
embarcações fundear e fazerem-se de vela, está mais
abrigada do mar, porque este quebra por cima dos recifes,
e, portanto, perde nelles parte de sua força ; finalmente,
os transportes para aquella enseada são muito mais promp-tos e com modos por serem para sotavento ; a aguada é
muito prompta e commoda pela proximidade da Jacaré-
canga.

De qualquer destas duas enseadas ha uma barra
espaçosa para a caldeira ; querendo entrar pela barra de
barlavento (pie tem mais de 300 braças de largura com
a sonda de 3 e mais braças no meio e 3 nos extremos,
áever-se-ha navegar do Mucuripe em direitura a barra
do Ceará ou ao 4.° N. 0. e logo que se enfiar o Palácio
ou a igreja do Rosário pelo pau da bandeira do Forte se

¦ - 
:¦ :¦
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navegará naqnélla direccão até a distancia pouco mais ou
menos de BO braças no extremo occidcntal do recife me-
ridioiial, e d'alli em âireittira á casa da Pólvora, para que

lfl^|IfÉlnlÍo:"^p no maior fundo; querendo entrar
pela barra de sotavento, que tem mais de 400 braças tle
largura coM o fundo de 4 braças no meio e 3 c f($§ 3
nós...., navegar-se-ha de Mucuripe á barra do Ceará ao
O. 4.° de N. O., e logo que se descobrir o Palácio para
a direita da casa da Pólvora em espaço tripulo de sua
frente navegar-se-ha naquella direccão até por a popa
nos Arpoadores e a proa no trapiche e se entrará pela
sonda de 4 braças até largar o ferro na direccão da casa
da Pólvora, para que o corpo do navio fique no maior
fundo.

Se os navios demandarem muita água será bom es-
pjrar a prea mar para entrarem e sahirem com maior se-
gurança.

, O estabelecimento do porto é as 5 horas e 2í>
minutos da tarde e as águas costumão crescer 15 palmos
nas marés equinociaes.

Villa do Forte do Ceará Grande, 14 de Novembro
(l3 1810. Francisco Antônio Marques Giraldcs, capitão
de fragata da real Armada.

Or$$m^
m.
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Extracto da Narrativa íe LorJ Cocirie,
CONDE DE DUNDONALD E MARQUEZ DO MARANHÃO,

NA PARTE RELATIVA AO CEARÁ (*)

Chegando a. 18 (Outubro de 24) á vista do Ceará,mandei ao. Presidente uma communicacao para fazer-lhesaber a minha chegada com o fim de restabelecer a or-dem, e promettendo a todas as pessoas desaffectas quedentro de quinze dias tornassem á sua obediência poderreto voltar em paz a suas casas, sem de modo algumserem molestadas por causa de seus anteriores actos ouopiniões.
Veio á capitania uma deputação dos habitantes pe-dmdo-me que desembarcasse a maior força que podessedispensar, mas como o General Lima se não tinha pres-tado a dar-mo um destacamento militar, não estava emmeu poder o satísfazel-os ; porque sendo o fundeadouro

perigoso, e a capitania estando quasi a encalhar, não po-dia dispensar os marinheiros Inglezes, ao mesmo tempo
que não havia que fiar na porção Portugueza das tripo-
lações. Alem disto, marinhauem estrangeira não era adap-
tada para a guarnição de uma cidade.

Evadiu-se, pois, o pedido; mas assegurando ao Pre-
sidente que no caso de os insurgentes avançarem, daríamos
auxilio eifectivo; lembrando-lhe comtudo, que se devia
tratar de induzir os habitantes a adoptar entre si medidas

{*) Traducoão de A. R. Saraiva, pags. 182 a 18G.
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para sua própria defensae para a preservação da tran-
qutllidade, resultados que estavam perfeitamente a seu
alcance, e que tornariam desnecessária a presença de
militares.

Desembarquei todavia um pequeno destacamento para
o fim de certificar-me dos meios defensivos, como tam-
bem na esperança de excitar as autoridades em terra a
alguma pouca de actividade em sua própria causa. Era
caso de ataque, prometti desembarcar para auxilial-os quanta
gente podesse despensar; dando ao mesmo tempo licença
de se acolherem ás embarcações em caso de occurrencia
repentina, que não adinittisse communicarem comigo pre-
viamente.

Este offerecimento produziu o melhor effeito na ei-
dade, inspirando confiança aos bem-dispostos, ao' passo
que os descontentes ignorando até que ponto eu podia
dar ajuda, entenderam que era melhor conservar-se quie-
tos. No seguinte dia, voltaram os habitantes á obediência,
erguendo o Presidente a bandeira Imperial nas muralhas
por suas próprias mãos, entre todas as demonstrações de
satisfação geral.

Fiz depois que se officiãsse a todas as partes da
província ànnunciando o regresso da cidade á sua obedi-
encia, promet.endó esquecimento do passado a todos os
que lhe seguissem o exemplo, e suecedeu a isto geral
reconhecimento da autoridade Imperial. Mandaram-se agen-
tes confidenciaes, munidos de communicações semelhantes,
ás forças revolucionárias capitaneadas por Bizarro, (*) o
rebelde General-'das Armas, cujas tropas o abandonaram
todas; no emtanto que, por agencias semelhantes, o corpo
sob o commando immediato do Presidente revolucionário.
Araripe, foi reduzido a cem homens—até os Índios, sem
excépção, abandonando seu estandarte.

Como um dos primeiros passos para a pacificação da
província, tinha eu publicado não só geral amnistia, mas
amnistia particular também, oferecendo aos chefes insur-

(*) RoíVe-sa a An touio Bezerra de Sousa Menezes,
ti.-^ "• ¦¦ , ¦ .y.,.: ....¦¦»-¦•:(¦ ¦_ ¦:¦ ¦ *¦¦¦ ¦, ' 
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gentes mesmos especial perdão, do qual, em amnistia
geral ordinária, poderiam elles julgar-se aliás excluidos.
Tinha eu. em meu próprio animo, determinado isto como
sendo a maneira geral qne se devia seguir, pois não podiadeixar de ver que, no começo da revolta insurgentes e
chefes tinham boa causa para estarem descontentes com
o Governo Central no Rio de Janeiro. Havia mesmo di-
rígido uma carta ao presidente revolucionário, pessoal-mente, Araripe, remonstrando-lhe sobre a loucura da car-
reira que estava proseguindo, e promettendo-lhe a minha
protecção para elle próprio, assim como para os outros
chefes revolucionários se tornassem á sua obediência. Elle
preferiu retirar-se para o interior, com os descontentes
que o quizeram seguir, tencionando, sem duvida, esperar
até que a força naval se ausentasse. Prevendo o perigodisto, expedi uma proclamação, onde ofterecia a quem o
apprehendesse, recompensa sufticiente para induzir os In-
dios que antes haviam sido seus sustentadores a partirem busca d'elle, resultando em vir a ser morto, e todos
seus sequazes apprehendidos. Os chefes Indianos, assim
como a gente que d'elles dependia, foram de grande pres-timo na restauração da ordem, combinando robustez cor-
poral superior com actividade, energia, (localidade e força
de aturar que nunca falhava -formando com etfeito os
melhores padrões da raça nativa que eu vira na America
do Sul.

Antes disto eu tinha conseguido, sem grande traba-
lho, restituir a tranquillidade á provincia da Paralryba,
que havia também sido perturbada pelos mandados de
Araripe; cumprindo os habitantes as suas ordens, pelo
perigo iinmediato a que os expunha a violência do ho-
mem, e na persuasão de que o Rio de Janeiro estava
demasiado longe para soccorrel-os. O seu prazer ao ve-
rem chegar uma esquadra foi, portanto, immediatamente
seguido por deixarem o chefe insurgente e voltarem a
inteira obediência.

O de que tratei proximamente foi organizar uma
força effectiva no Ceará, e fez-se isto encorporando assi-
ma de mil homens, bem que não tivéssemos um soldado
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só na esquadra. Formaram-se também vários corposynas
villas ealdêas da província, e foram activos em pèfse-
guir os restos dispersos do exercito republicano.

Tendo-me assegurado assim da complecta restaura-
ção da ordem na capital e na província do Ceará, e
dirigido aos habitantes uma proclamação mostrando-lhes
a loucura de se deixarem desvairar por pessoas astucio-
sais, que não podiam ter exacto conhecimento dos assump-
tos que davam fundamento ás queixas contra o Governo
Imperial, largamos em 4 de Novembro para o Maranhão,
província que encontramos num estado de anarchia maior
ainda dó que havia prevalecido no Ceará.

*Vv

v

*v
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de Abril—Presta juramento perante a Iiitendencia
Municipal e assume a administração o 1.° vice-governador
Tenente Coronel Feliciano Benjamim

7 de Abril—E' addiada para 13 a reunião do Con-
gresso Cearense.

14 de Abril-Publica-se em Fortaleza O J\oru>,
diário da tarde, sob a redacção de Martinho Rodrigues,
Justiniano de Serpa e Gonçalo de Lagos. A 6 de Maio
Justiniano de Serpa deixou a redacção por se haver de-
clarado no dia anterior em opposição ao governo do Ba-
rão de Lucena e general José Clarindo.

28 de Abril—Perante alntendencia Municipal toma
posse do cargo de governador do Estado o General José
Clarindo de Queiroz, nomeado por Decreto de 4 e che-
gado naquelle dia do Rio de Janeiro.

28 de Abril—Assume o exercício do cargo do chefe
de Policia o Dr. Pedro de Queiroz.

de Maio—Publica-se a «Revista Io de Maio.»
Redactores Thiago Ribas, Ayres de Miranda, Eugênio
Brandão, Oscar Feital, Rodolpho Brigido e Xavier de
Oliveira, alumnos da Escola Militar do Ceará.

(*) Vide Reoista 3/ e 4.- trira. 1897 pag. 23G.
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de MAio—Entra V1° trem no desvio da Estação
do Junco no kil. 66 do prolongametito da Estrada de
Ferro de Baturité.

de Maio—A' 1 hora da tarde tem logar a instai-
Tação solemne do primeiro Congresso Cearense com a
seguinte MENSAGEM Apresentada ao primeiro Congres-
so Cearense pelo Ex.m0 Sr. General de Divisão José Cia-
rindo de Queiroz—Senhores Membros do Congresso Cons-
tituinte—Venho collocar sob vossa guarda os destinos do
Ceará. Cearense, amantissimo desta terra que me foi berço
e a meus antepassados, julgo-me supremamente feliz de,
no cumprimento de meu dewr, estar comvosco ao ini-
ciardes o estudo da lei basilar de nosso Ceará.

Instado para vir administral-o no melindroso mo- *
mento de sua organisação definitiva, não pude esquivar-
me a acceitação do honroso e pesado encargo.

As luctas da vida não me endureceram o coração, e,
antes de tudo, sou brazileiro e cearense.

Si falta-me competência para bem governar, está
proeminente minha bôa, vontade de bem servir á terra
dilecta de Marfim Soares, fadada aos mais altos destinos
e a exigir o concurso de todos seus filhos.

Ausente, eu acompanhava com particular interesse
o progredir do Ceará, sempre na dianteira de todos os
commettimentos notáveis. De longe, seguia com carinho
sua desenvolução, notava com desvanecimentò sua rápida
marcha na trajectoria da civilisação brazileira. E orgulha-
va-me de ter visto a luz primeira sob o azulado céu
desta pequena, mas formosíssima circumscripção, que se
põe em relevo por seu alto valor moral entre suas irmans.

A vosso elevado critério venho submetter, para ser-
vir de base a vosso estudo e deliberação, o projecto de
constituição formulado por meu iilustre antecessor, o be-
nemerito coronel Luiz Antônio Ferraz, de saudosa me-
moria.

A sobra de bôa vontade de estudal-o. para procurar
facilitar vosso trabalho, apreseando o advento do regimen
da legalidade, foi enfrentada e vencida pela absoluta falta
de tempo»
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Iiitermeiaram-se apenas oito dias de minha posse a
este solemne momento.

Tentei, á ultima hora, os meios de prestar-vos au-
xilio, dentro das raias de minha competência, mas não o
consegui, ainda por falta de tempo.

Apresento-vos o projecto.
Na dilatada latitude de vossos poderes de Congresso

Constituinte, como sabeis, podeis modifical-o, refazel-o,
substituil-o mesmo.

Carece, não ha duvida, de sérias modificações paraharmonizar-se com a Constituição Federal em seus gran-
des lineanientos.

A unidade do poder legislativo é de doutrina còn-
, demnada c despresada por suas conseqüências perigosas,

sob todos os pontos de vista, em uma organização poli-tica regular.
A historia nos aponta como preferível o systema bi-

camarista. garantidor das liberdades individuaes e politi-
cas, e como medida de alta prudência.

E' a theoria, que prevaleceu nos prqjectos para quasi
todas as Constituintes dos estados irmãos, que ora func-
cionam.

E? do projecto o periodo de quatro annos para o man-
dato legislativo. Poderá ser diminuido para três, duração
da legislatura federal, e e a verdadeira doutrina republi-
cana— a renovação do mandato em praso curto, para
caminharem sempre de accordo povo e seus delegados.

E' excessivo, creio, o exercido de cinco annos do
chefe do poder executivo — governador ou presidente do
Estado. Em quatro- annos, praso do exercido do presidente
da Republica, ha tempo sufficiente para levar a effeito um
plano político e fazer grandes benefícios ao Estado.

Peço vossa attenção em especial para a constituição
do poder judiciário.

Sabeil-o, melhor do que eu, « velar pelo direito é a
funcção vital do Estado. » Pois bem, uma magistratura
bem organizada é a segura garantia de todos os direi-
tos—a encarregada de velar pela liberdade, honra, vida e
propriedade do cidadão.
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A organização judiciaria, disse eminente publicista
inglez, é a parte capital da constituição política..'

Porque não manter a sympathica instituição dos jui-
zes de paz, « sem otdra egual na ehrisiandade quando
bem comprehendida ? »

0 juiz electivo, de distrieto, está á porta do cidadão,
exerce a justiça com mais economia de tempo e de dinheiro.
Para só citar um caso, ò casamento celebrado perante o
juiz de município torna-se difficil, dispendiosissimo em
tefittDs de extenso perimetro.

A autonomia municipal é o largo e fundo alicerce
dát democracia.

O múhieipio é a primeira cellula do organismo so-
ciai e sem uma bôa e conveniente organisação o povocontinuará a ver cortados cerce seus direitos, e a con-
demnada centralisação atrophiará todos os incitamentos
de progresso.

São, presumo, pontos capitães. Ha outros de menos
importância que pedem revisão. •

O Ceará carece alojar-se nos amplos moldes de uma
lei genuinamente democrática, eminentemente liberal.

r A republica está feita, é facto consumniado. Precisa,
porém, ser esteiada em columnas fortíssimas, na obedien-
cia á lei, no respeito á justiça, na bem entendida par-cimonia na applicação dos recursos do the.souro publico,na moralidade administrativa e particular, em sumiria—
no culto da Patna. .

Deve ser vossa mais nobre ambição e especial preoc-cupação fazer rumo para a felicidade do povo através
d aquelle caminho rectilineo, limpo, largo, ventilado pelasauras do bem e do devotamento á causa publica.Fareis, estou certo, uma lei ao nivel das tradicções
gloriosíssimas do Ceará, quo aprendendo- a licção da as-
perissima disciplina da adversidade, da eschola* do soffri-mento, reuniu aqui elementos sãos e fortes que levassema encaminhar-se impávido e altivo na lueta, que traçou ennpoz a|sua posição.

E' enorme vossa responsabilidade. Desempenhai-vos
delia com correcção e tereis burilado vossos nomes no

"é
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bronze imperecedouro da gratidão popular. Comvosco es-
tarão os manes dos heróes da liberdade, e, nas festas das
gerações por vir sereis lembrados com amor e veneração.

Identificai-vos com os legítimos interesses do Esta-
do. visai primariamente a sua prosperidade e tereis feito
vosso difticilimo dever no alargamento das liberdades con-
quisíadas.

Sois portadores de muito patriotismo e muito saber.
Em vossa competência soberana corporificai-os em um
monumento a vós e ao Estado—a «Constituição do Ceará».

Com extrema confiança o povo está todo voltado
para vós, invoca vosso apurado civismo e aguarda sua
lei fundamental.

Para terminar.
No curtíssimo periodo de meu governo não pudehabilitar-me a dar-vos conta, dos actos praticados no

cyclo revolucionário de 16 de Novembro de 1889 até o
presente. Não vim a tempo de preparar relatório dos di-
versos ramos de serviços públicos necessário a vossas
discussões. Mas ministrar-vos-ei, dentro da possivel bre-
vidadc, quaesquer esclarecimentos ou informações de que,no decursa do vossas deliberações, tenhaes necessidade.

Podeis contar com minha franca, leal e inteira coad-
juvação. Saudo-vos—Fortaleza, cm G de Maio de 1891—O General de Divisão—José Clarindo de Queiroz.

7 de Maio—O Congresso Constituinte Cearense es-
tando presentes 2S deputados, elege governador e vice-
governador do Estado o General José Clarindo de Quei-roz c major Benjamiii Liberato Barroso, os quaes no mes-
mo dia prestaram juramento. Aberta a sessão, lida e
approvada a acta anterior, passou-se á eleição da mesa.

Foram eleitos : Presidente—Desembargador José Joa-
quini Domingues Carneiro, com 22 votos.

l.° Vice-presidente—Doutor Joaquim Pauleta Bastos
de Oliveira, com 22 votos.

2.° Vice-presidente—Francisco Ignacio de Queiroz
com 12 votos. '

" 77
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REVISTA TRIMENSAL

1.° Secretario— Padre Luiz de Souza Leitão, com 13
votos.

2.° Secretario—Coronel Celso Ferreira Lima Verde,
com 12 votos.

Supplentes:—Bacharel Antônio Monteiro do Nasci-
mento Filho, com 15 votos; e bacharel Moysés Corrêa
do Amaral, com 10 votos.

Commissão para rever a Constituição : Dr. Pauleta
22 votos; Sabino do Monte, 21 votos; Oliveira Sobrinho,
12 votos; Celso, 12 votos; Abel Garcia, 12 votos.

Em seguida o deputado Abel Garcia apresentou
uma moção pedindo que se fizesse a escolha do Governa-
dor do Estado, que sendo submettida a votação foi appro-
vada.

Procedeu-se a eleição de governador e foram vota-
dos: General José Clarindo de Queiroz, eleito, com 22
votos; e Major Liberato Barroso, 1 voto.
B| O Sr. Celso justificou e mandou a mesa um requeri-
mento pedindo o adiamento da eleição de vice-governador

. e que se officiasse ao governador nomeado para fazer a
promessa do estylo e tomar posse.

Falaram sobra o assumpto os Srs. W. Cavalcante
V. Cezario, Marinho de Andrade, Oliveira Sobrinho e Pa-
dre Leitão.

Posto a votos o requerimento do Sr. Celso foi appro-
vada a primeira parte e regeitada a segunda, por votação
nominal que pedia o adiamento.

Votaram a seu favor os Srs. Padre Rocha, Solou. Celso,•Oliveira Sobrinho, V. Cezario, Gomes de Mattos, Mamede
. e Coiitinho.

-^Procedida a eleição para vice-governador, votaram
no Major Benjamin Liberato Barroso os Srs: Domingues
Carneiro, Agapito dos Santos, Pauleta, Benevolo, Sabino
do Monte, Abel Garcia, Cunegundes, W. Moreira, Pomoi-
lio Cruz. Oliveira Sobrinho, Marinho; W. Cavalcanti,Nas-
cimento Filho e Francisco Ignacio.

Votaram também para vice-governador, no cidadão
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Martinho Rodrigues de Souza,. os Srs.: Padre Leitão,
Celso, V. Cezario, Solon Pinheiro, Moysés Amaral, Go-
mes de Mattos, Catão Mamede, Coutinho e Padre Rocha

¦ .

Em seguida a mesa omciou ao governador eleito
paia faser a promessa do estylo.

O Sr. Abel Garcia apresentou um requerimento,
pedindo para que fosse chamado também para o mesmo
fim o vice-governador eleito. Foi approvado.

Levantou-se a sessão por uma hora, até ás 4 da
tarde, quando apresentaram-se o governador José Ciarindo
de Queiroz e vice-governador major Benjamin Liberato
Barroso.

E' este o respectivo Edital:
A Mesa do Congresso Constituinte Cearense, em nome

do mesmo, faz publico para conhecimento de todos os
cidadãos do Estado do Ceará, que, em sessão de hoje,
foram eleitos o General José Clarindo de Queiroz, Go-
yernador deste Estado e o Major Benjamin Liberato
Barroso, vice-Governador; os quaes, ás quatro horas da
tarde, perante o mesmo Congresso, fizeram a promessa
civica do bem cumprir os seus deveres.

Sala das sessões do Congresso Constituinte Cearense,
em 7 de Maio de 1891. José Joaquim Domingues Car-
neiro, presidente; Padre Luiz de Souza Leitão, 1.° se-
cretario; Celso Ferreira Lima Verde, 2.° secretario.

12 de Maig—A's 8 horas da manha desse dia inau-
guram-se os trabalhos da Companhia de Melhoramentos
cio Ceará sob a chefia do Engenheiro Joaquim Francisco
de Paula.

17 de Maio—-Publica-se em Fortaleza o Baealháo,
jornalzinho critico.

24 de Maio — Miguel Teixeira, Bemvindo Alves,
lleraclito Domingues, Raymundo Cabral, Januário Fer-
nandes e César Silva fundam em Fortaleza a Phenix
Caixeircá.

15 de Junho—Publica-se em Fortaleza o jornal
Athleta, sob a redacção de José Tobias Coelho, A. Frei-
tas e José Horacio Coelho da Frota.
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Passou a ser orgam da Phenix Gcdxeiral e tomouesse nome. -

D, 24 de Junho— Installa-se era Fortaleza a «Sociedade
Fhenix Caixeiral». Tem sido seus presidentes' AntônioAlves Brazil (1891 e 1892) em cujo tempo installaram-seaulas e creou-se o jornal AMeta, Pedro Muniz (1893)
|f§Ísco Barros TeJIes (1894), João Salgado (1895 e1896), José Rodrigues de Carvalho (1897) e o actuai Fran-cisco Barros Telles.

14 de Julho—Fallece no Rio de Janeiro, onde fi-xará residência desde 1885, victimado por um aneurysmada aorta o Dr. José Pompeu de Albuquerque Cavalcante.
. Filho de José Cavalcante e D.a Josepha Maria Ca-valcante, nasceu a 10 de Abril de 1839 e dedicando-se aengenharia militar formou-se em 1865 seguindo lo<*o emcommissão para a província do Piauhy.

^Deixando a carreira militar, na qual attingiu o postode Capitão, voltou ao Ceará a cujo progresso material emtellectual desde então entregou-se com amor.
Foi vereador e presidente cia câmara municipal defortaleza, engenheiro da Província, deputado e presidenteda assembléa provincial e deputado geral em 3 legisla-turas e no Rio cie Janeiro fiscal cia Enipreza de viacãocentral e intendente da Câmara Municipal da Capital Fe-cleral.
Illuminou por muito tempo-com seus escriptos aspagir.as do Cearense, orgam liberal da Província e es-creveu a obra O Ceará em 1887 Chorograpkia da Pro-mncia. ..... J *

10_de SETKMBRo-Inaugura-se em Fortaleza a Em-
Elo™ ? ~mCa n°« Ceará' concedida aos negociantes
dffr nff 6,a;0p5 act° da Intende™a Municipalde 8 de Outubro de 1890 e confirmada por um Dec. dotxoverno Federal em Janeiro de 1891.Tendo-se installado com 60 apparelhos de assi<ma-
IrZTf ^ 10!00° *%* °m virturte d0 Regulamento
ÍIÍI%W +iíg°1St0' em 10 de W®M já contava aEmpreza 120 telephones assentados e funecionando.
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Seu material foi e continua a ser importado direc-_2 vt*wtií™ 1?ti ?ue s"u n03te E^l° °5 ™<^

frlw imC1° 
" empr9Za í°me^Hé os materiaes

i, A^empreza foi contituida sob a direcção exclusiva dosócio Confucio Pamplona. Sa^?
Sua Estação está situada na Praça do Ferreira tendosido construída especialmente para o seu fim por umaplanta do Engenheiro Adolpho Herbster e direcção dosócio Confucio. a
Tem ura observatório com uma elevação de 93 néssobre o solo da Praça do Ferreira-tornando-a. assim,hoje o ponto mais elevado da capital, d'onde com facili-dade se observa todo seu perímetro, e discortina-se umaesplendida vista desde a Villa Velha até o morro doPharol de Mocuripe.
Na dita Estação funccionam o escriptorio, as officinas,e o alinoxarifado da empreza.
20 de Setembro—Benção solemne da nova Matrizda parochia de N. S. das Mercês da villa de Itapipoca!antiga Imperatriz, sendo vigário o Rvd>° Antero Joséde Lima.
18 de Outubro—Funda-se em Lavras uma Confe-rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de S.Vicente Ferrer, tendo por presidente Antônio de OliveiraBanhos. Foi aggregada a 23 de Outubro de 1893.

15 de Novembro—Publica-se em Fortaleza o jor-nal Silva Jarcíim.
8 de Dezembro—Fundam-se em Canindé e Giquyconferências de S. Vicente de Paulo sob a presidênciade José Casemiro R. Campos e João Baptista do Ama-ral.
A do Jiqui, que teve a invocação de N. Senhora daConceição, foi aggregada a 28 de Dezembro de 1893.
13 de Dezembro—Publica-se no Crato 0 Artista,

orgam do partido operário.

ú.

-.. A ' titi'
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População do Ceará—Segundo o recenseamento
procedido no Estado a 31 de Dezembro de 1891, foi esta
a população das 18 comarcas em que se achava elle divi-
dido i

HOMENS MULHERES TOTAL
,'---'.'¦ ' |i% 4^ v*" ' ¦¦.'¦

,i "* ! """*

'¦•'¦'¦¦'* ¦¦¦}'¦

Aracaty. . . ... .
Assaré . .... . .
Baturité . . . . . .
VjratO • * • •• • • • '..:;•¦

Cratheús ........
Cascavel . . . . . .
Fortaleza. . . . ? .
vxranja 
Itapipoca. ......
Inhamuns . . . . .
Iguatú .......

J. mirim
Jardim . .... . .
Maranguape . . . .
Quixeramobiiíi. . .
Sobral . . ... . .
Viçosa ..... . .

26:015 28:708 54:723
13:548 * 13:342 26:890
40:225 41:681 81:906
23:305 25:214 48:519
13:701 14:466 28:167
16:866 18:034 34:900
21:780 26:227 48:007
27:389 27:957 55:346
24:061 24:741 48:802
5:036 5:216 10:252
18:533 18:862 37:395
16:481 17:619 34:100
8:850 9:306 18:156
15:446 16:249 . 31:695
26:416 28:447 54:863
20:150 20:659 40:809
24:273 25:247 49:520
30:196 30:10.1 60:297

372:271 392:076 (54:347

Em todo o Estado só foram arrolados 84 extran
geiros.

t
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XSobre assumptos Cearense8

Maniçoba do Ceará

A propósito do pedido de sementes de maniçoba,
feito pelo governador do Estado de S. Paulo ao do Cea-
rá, parece-nos interessante mostrar, mais uma vez, a
pouca attenção que estes assumptos de importância viral
para o paiz têm merecido dos poderes públicos e da ini-
ciativa particular.

Só depois de um artigo do «Jornal do Commercio»,
do Pão, foi feito este pedido. O artigo sahiu n'um dos
(lias de dezembro ultimo.

Soube-se aqui, só então, que a maniçoba constituía
uma riqueza.

Isto acontecia em S. Paulo, num dos Estados mais
adiantados da União.

Em 1895 o governo francez mandava fazer um vi-
veiro para cultura da arvoro da «borracha do Ceará»
«(Manihot Gríaziòwi)» em Sédhiou, na sua colônia do Se-
negai.

No relatório do anno de 1897, lido pelo sr. Clauclié,
governador geral cia África occidental franceza, por occa-
sião da abertura do conselho geral da colônia, falla-se
desse viveiro nesses termos:

«Mais de mil pés (maniçoba) attingiram de 3 a G me-
tros de altura e dão sementes que servirão para a cliíFu-

-•:¦
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são e propagação da preciosa arvore em todos os núcleos
agrícolas da alta e da baixa Casamance. >>

Daqui a dois annos e meios para trez anno S.Paulo,
no Brazil, poderá, com fnuito trabalho, estar na cultura
da maniçoba do Ceará, no Brazii, nas rondicçces em quese acha actualmente a colônia franceza do Senegal!:*M- y 

'¦¦¦¦¦¦ '¦-¦'¦. - O....... .. ' | v. •

(Estado de S. Paulo.)

Seringaes cm Qitixadà

Na Serra Azul d'esse termo descobriu-se longos e
ricos seringaes, não inferiores aos do Amazonas, quer notamanho das madeiras, quer na qualidade do producto.

Cerca de 20 homens ali estão em suas barracas, nosfuiidos das mattas, e na embocadura de suas estradas a
cortar borracha, admirados todos de tamanha ventura, nãoesperada.

Entre elles ha práticos, nossos patrícios, que anda-vam ir esse serviço pelo Amazonas, e por isso habilitados
para ajuisareni a respeito das vantagens e valor da nossanova e rica industria extractiva, que elles cobrem de elo-
gios.

Grandes e bonitas pelles de borracha já descançãoali na barraca do nosso seringueiro, attestanilo a riquezado solo e a excellencia. do producto.Preparão-se estradas para muito maior pessoal.Entretanto só agora, depois de tanto tempo, é quesabemos da grande fortuna ao pé da casa!

. (Ceará, de Fortaleza.)

Mueunã

Nas ir
grandes seccas, que periodicamente affiigem aprovíncia do Ceará, as populações famintas pagam hor-roroso tributo a morte alimentando-se com as raiz es e
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omenes.do ums planta vivaz denominada «I1È, que
8$ ri 

";'»'ysí« « ™geta por toda parte, desde a
míndin % , D</ meS111° m°d° **e aCOntece ámandioca fJ^ro^ wwwtoAof. Lj contem a Mhhanã vio-lentíssimo principio tóxico, que dolorosa experiência ensi-
WÊÊI tT" r v 

eilfra,Iue^r P°r meio de lavagensíepetidas da fecula. In o emtanto. ou porque taes lavagensnao constituam efficaz vehiculo eliminador, ou porqSe aágua, saturada de'saes de cal, ferro, soda, potassaealu-mina nao se preste a eliminar inteiramente a terrível'substancia tóxica, o uso di Wnimà* acarreta em todasaquellas penosas quadras a perda de numerosas vidas.Os mesmos infelizes que: urgidos do forno, recorrem asemelhante alimentação, fazem-no com a certeza do sa-crmcio a que se votam.
; Inteirado doste tristíssimo facto, o Snr. ministro daagricultora deu-se pressa a incumbir o Dr. W. Miclielerdo estudo da planta por todos os seus aspectos, devendoo eminente professor ter sobretudo em attençao os effoi-tos tóxicos e o meio de neutrálisat-os. Para que as ne-cossanas .experiências possam realisar-se na escala con-vomente, acaba o mesmo ministério de fazei- chagar ásmãos do Dr. Miclieler portão das. raízes e Vagens daMuctma.

Taes experiências e estudos são de sua naturezavagarosos, pacientes. Possam elles, porém, chegar a bomresultado, e o trabalho achara a melhor' compensação nobeneficio.que terá a humanidade.
(Gazeta da Bahia.)

-llueuiiu cjlabra

Foi esta a denominação dada ou proposta pelo Snr.RodOlpho Theophilo. do Ceará, a uma leguminosa do ge-nero Mucunà. que. a seu ver, constitue variedade distinctadas classificadas pela sciencia. e com a qual. nas grandes,seccas, que devastam aquella província, se alimentam osfamintos, na falta absoluta de outros meios de nutricção,
comendo as feculas das raízes e as semeutes depois'de

,,;^,.y_
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lavagens, mais ou menos repetidas, destinadas á eliminação
ou attenuaçaP dó principio tóxico que a planta encerra,
Esta alimentação selvagem, a que obriga dolorosa neces-
sidade, causa envenenamento lento que, depois de produzir
diversas perturbações, determina fatalmente a morte no fim
de algum tempo. O Snr. Rodolpho Theophilo estudou
durante a secca de 1877 a 1878 este tristíssimo facto,
para o qual invocou a attenção dos homens da sciencia,
assegurando haver instituído investigações para achar meio
de eliminar aquelle principio tóxico, qual se dá com a
mandioca (Jatrop/ia manühot, L); que, contendo activo
veneno no ácido hydrocyanico, entra todos os dias na ali-
mentaçao do Brazil, mediante singelo processo eliminador
daquella substancia lethal.

D^sto inteirado, deu-se pressa o ministério da agri-
cultura a confiar ao Dr. W. Micheler, director do laboratório
de chimica industrial na Escola Polytechnica, o exame da
matéria, não só para o fim de determinar a natureza do
principio tóxico mas para investigar o meio de o neutra-
lizar ou eliminar. O eminente cliimico, após pesquizas que
lhe encheram mezes de applicação, chegou a conclusões
definitivas que resumiremos.

A fécula da Mucunã, qual é preparada pelos Cea-
renses famintos, não' é inferior, quanto as porporções de
amido, ás féculas communs, mas encerra quantidade no-
tavel de um ácido tannico, inteiramente novo na sciencia,
o qual se acha ligado a uma matéria corante vermelha
pertencente á classe dos phlopaphenos, que tinge a fécula.

Ambos estes corpos (ácido tannico e matéria coran-
te) adherem tenazmente ao amido e não podem ser eli-
minados per simples lavagem. Tem elles a propriedadede curtir a pelle animal e occasionam desordens no ap-
parelho digestivo em virtude da sua acção sobre a mucosa
gistro-intestinal. Esta circumstancia, junta ao facto de não
conter a fécula matérias albuminoides e gordurosas, torna
semelhante producto incapaz de manter a vida, se usando
exclusivamente (como acontece aos famintos do Ceará) e
explica os graves desarranjos, que produz no organismo.

#*' - •

i esmo no estado bruto, porém, pode a fécula ser
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empregada industrialmente para fabricação de álcool «h,cose, etc. Sua purificação pode ser feia p lo Irman"nato de potássio, pelo gaz sulfato ou pelo hv'p loritode cálcio. O primeiro destes processos, que é o mais caroda uma fécuia muito alva e o ultimo é o ma™ baratoMediante qualquer destes processos o acid^uS .totalmente eliminado e a matéria corante reduzida ao mi"111111 u.
As bellas sementes da Mucunã podem também ^rpurificadas mediante processo que o professor W MMdescreve minuciosamente no seu relatório do mesmo modo

t^um.l fécu!f°hrV 
««""Pf^o de cinlo amos"tias. uma de íecula bruta e quatro do fécuia Dúrifirartapelos processos descriptos. Juntou também o ZíStuma amostra de couro de boi. patentendo a £E_ácido tanmco e do phlopapheno da Mucunã.

(y^-nai do Commercio, Rio de Janeiro.)
"* *¦' ,' "... *-'''' ¦.'-,¦ _':' ¦.¦":,•'. :• . ,A
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O gado earacu
_

Escreveu ao jfòmaZ ifo Oommerdo, Rio o Sr Drineodoro Sampaio, engenheiro sanitário de S Paulo- 
'

.,nesAC!i!.ÍtUTrf ?° b?H° "í*"10 do Dn Fi'™ina «<>«-gies Silva Júnior, acerca do gado Caraeú, no Cornil dea do corrente, me suggere as seguintes observações, re-
^,e.L,y/'gem, °k Pr0CetlencÍa d0 I10me 'Ma a essa

piedade 
do gado bovino, que tão eminentes qualidades

cio nnf e1n(len1tes1 8'erae« <fo Estado de Minascomo nos campos do sul, de S. Paulo ao Rio Grande
n« ,n f6Ci"nTe Va0 Ser preciso viaJar á Asia> percorreras costas da índia para descobrir, como o Dr Firminopretende, na corruptela do nome Calecut a origem donome Caracil O problema parece-me, se me não engano,muito mais fácil. b '

No Ceará, terra votada á criação do gado, desde ^primeiros^nnos da sua conquista pelos Portuguezes aosvalentes Potyguarás, está a região que, com toda a pro-
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habilidade, servia cte Ttabitat a es?a espécie bovina que
tres séculot de adaptação tornarão excellente.

Quem conhece a historia da conquista das costas do
norte do Bráiil, áo século XVII e a invasão hollandeza
nessa parte do paiz, convirá com o Dr. Joaquim Carlos
Travassos que, com a introducção de algumas raças de
procedência flamenga, que se cruzarão com as introduzidas
pelos portuguezes ehespanhóes, já estão acclimadas, veio o
excellente producto que recebeu o nome de Caraoú, nome
que, aliás, o mesmo Travassos não sabe como explicar.

Entretanto, a explicação não se me afigura, como
disse, tão diíficil. r ¦

Logo que os portuguezes expulsarão os francezes da
ilha do Maranhão, em 16.16, as costas do norte, desde o
rio Jaguaribe até o Parnáhyba, se forão povoando e rece-
béndo importantes e numerosas fazendas de criação ao
longo da única estrada en+ão existente, a qual, sáhindo dos
últimos estabelecimentos agrícolas do Rio Grande do Norte,
tomava pelo littoral até attingir o porto de Jericoacoâra,
no Ceará.

, ¦ Neste porto se deixava então a travessia por terra e se
ganhava por mar a sobredita ilha do Maranhão.

Jericoacoâra tornou-se por isso um ponto importante
para as cominimicações com o extremo norte, cuja con-
quista pelos portuguezes então se iniciava.

E' junto de Jericoacoâra que vem ter ao mar a ri-
beira de Acuracú, como escreveu o autor da Geographia
Brasilica, padre Manoel Ayres do Casal, ribeira cujas
pastagens desde esses remotos tempos se tornarão famo-
sas pelo excellente e numerosíssimo gado que nellas se
criava.. '" ;\^ /^

A actual cidade de Sobral, assentada á margem des-
sa ribeira, cujas ultimas cabeceiras estão ao sul da Serra
de Ibiapaba, se chamou óutrrora Caracú, (?) centro que
foi famosissimo na industria, pecuária.

Do Ceará, cujos sertões cedo se povoarão de gado
bovino, sahia então supprimento não só para o Piauhy,

(*) Sobral chamou-se Caiçara e não Caracú.
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Maranhão e Pará, capitanias catão novamente creadas,como para as mais capitanias que pelo interior das terrasse visinhavão. A Bahia, Pernambuco, Parahyba, Goyaz cMinas Geraes- pelo valle de S. Francisco recebião mana-das de gado cearense, que depois de estacionarem nascatmgas de Qmxcrcmwbim, por oceasião das feiras, seguirão
pelo Qitixelô e pelo Crato a transporem a Serra do Ara-npe, ganhando o valle de S. Francisco para dalli se re- „•
partirem pelas ditas capitanias.

Cedo grangeárão fama os productos da industria pas-toril do Ceará; e mui provável é que a longa adaptação
Qm várzeas do Ceará de um producto cruzado do gado-flamengo, producto capaz de resistir ás periódicas e"atu-
radas seccas destas paragens, fosse o principio dessa ex-
cellente variedade, cujo nome nos campos do sul lembra
ainda a terra de origem.

O nome Caraeú é, de facto, uma corruptela, não do
nome daquella cidade indiana tão celebre na epopéa dos Lu- .
siadas, mas do vocábulo tupi Acarahú de que a ultima
partícula fortemente aspirada, como a pronunciava o gen-tio potyguara, se corrompeu em lábios portuguezes trans-
formando 

'Acarahú 
em Ácaracú, depois ainda pelo vulgo

ignaro em Caracte:
Se me não falha a memória, já no Ceará houve in-

tervenção official restaurando a verdadeira graphia e pro-
sodia do vocábulo tupi quê, no vernáculo, quer dizer, rio
dos acard, pela abundância do peixe da espécie Chomis
Aeará que nesse rio como em tantos outros da terra do
Brazil se encontrava.

Offerecendo-vos estas breves, observações, levo em
mira significar-vos o interesse que me despertou o tra-
balho do Dr. Firmino Qodrigues Silva Júnior e concorrer
para a elucidação de uma questão que tanto affecta a *
historia da industria pecuária entre nós.

Unia deseripção cie Fortaleza

Brésil
Lê-se no livro de Mr. e M."ie Agassiz oijage au

*;
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'y A manhan do dia seguinte foi chuvosa, mas á tarde
o tempo levantou, e durante a noite íizemos a carro um
longo passeio pela cidade êm companhia do nosso hos-
pede l)r. Felix José de Souza,

Amo a physionomia 4o Ceará. Amo suas ruas largas,
asseiadas, bem calçadas, resplandescentes de toda sorte
de cores, porque as casas que as bordam são pintadas de

tons os rnais variados.
Nos domingos e dias santificados, todas as janellassão guarnecidas de moças, que trajam alegres* toületes, e

grupos de rapazes enchem os passeios, conversam e fu-
manu -

O Ceará não tem este ar triste, sombrio, que apre-
sentam muitas cidades brazileiras; sente-se alli movimento,
vida e prosperidade.

Alem da èidade, continua o traçado das ruas atravez
os campos que fecham ao longe bellas montanhas.

Em frente corre a larga praia de areias brancas, e
o murmúrio do mar batendo nos arrecifes chega a ouvir-
se até no centro da cidade.

¦¦..¦..¦ ,¦ ..I

Parece que, assim collocado entre as montanhas e o
mar, o Ceará deve ser uma cidade salubre. e é essa a
reputação de que gosa.

,Jyx
¦*yy-:X
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A. de Belmar e «o Ceará

Lê-se no interessante livro Voyage em.r provincesbrasiUennes de A. de Belmar :
« O littoral americano que eu costeei em minha via-

gera se estende até aqui para o nordeste, mas, desde aextremidade septentrional do Rio Grande do Norte, pendea esquerda e toma a direccão do noroeste correndo para oísthmo de Panamá. E', pois costeando um dos flancos doEquador que eu chego a Fortaleza, capital da provínciano oeara.
Fortaleza é uma cidade nova,, de aspecto enropeu,cujas ruasyalmhadas a cordão, são embellecidas com ai-guns edifícios de notável elegância, no numero dos quaes

y. .
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convém collocar o palácio do governo, um bello quartele sobretudo a egreja cathedral. Sua população é de cercade 2o mil almas. Encontra-se ahi um lvceu, urna juntade commercio, hospitaes, e, nos arrabaldes, cerca de 1,500casas de palha, que servem de abrigo a classe pobre.O porto da Fortaleza está ainda por fazer; o queexiste ó apenas uma enseada pouco segura, e muito me-nos freqüentada do commercio que os portos do Araca-ty, Acaracú e Granja.
A provincia do Ceará, que não tem menos de 128legoas de costa, offerece uma extensão de 100 legoas so-bre largura pouco mais ou menos egual, extensão que é

povoada por 600 mil habitantes.
O paiz, em parte montanhoso e coberto de florestasvirgens, em vparte plano semeado de savanas, verdejantes

ou andas, segundo a estação, é annualmente desolado
pelo flagello da secca, que ahi faz por vezes horríveis es-tragos, destruindo a vegetação, os animaes e até os ho-mens. Esta circumstancia impede naturalmente a agricul-tura e o industria de se desenvolverem em maior esca-Ia. O mal não é entretanto irremediável. Poder-se-hia pormeio de barragens praticadas nas gargantas das monta-nhas construir-se imuiensos reservatórios e regas que sal-variam as plantações durante a estação secca.

E' facto que a configuração das serras desta provimcia tornaria extremamente fácil o estabelecimento destas
barragens.

Seria bom também tornar úteis quanto possivel aságuas do Jaguaribe e de seus afluentes, e ao mesmo
tempo fazer o ensaio dos poços artesianos, que, em muitoslugares da Europa tem produsido os mais felizes resul-
tados.

Apezar destes notáveis inconvenientes, a provincia doCeará começa a fornecer a industria e ao commercio umaimportante somnia de producções. A canna de assucar e osvegetaes do trópico prosperam nos terrenos antes oceu-
pados pelas florestas, o algodão produz maravilhosamente
nas planices do centro e o gado augmenta nas partes in-cultas do território.
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81 REVISTA TRIME1ÍSAL

1 Esta província é alem disso bststante rica em plantas
medicinaes, madeiras de construcção, minas de ouro, de
prata! de ferro, de cobre, de chumbo, de salitre, de
crystal. A historia natural poderá achar alli uma matéria
tão ampla quanto variada; quanto a mim me limitarei a
assignálar aqui uma verdadeira maravilha vegetal, parti-
cular. a este terreno: é a carnahuba ou palmeira cenfera,
cujas folhas largas,. cortadas em forma de leque, servem
para cobrir as cabanase.a haste é vantajosamente em-
pregada na construcção dás'casas. *

/"Seu fructo, queé uma espécie de couve. que não se
pôde ter sem derrubar a. arvore, forma uma fecula nutri-
tiva, procurada em tempos de secca. D'outra parte, as
raízes são medicinaes e gosain das mesmas propriedades
que. á salsaparrilha: mas a qualidade mais notável desta
bella arvore, que decora hoje os passeios, é que as folhas
são tapeçadas de uma espécie de cera ou de sebo, de
que os habitantes fazem pequenas candeias.

O estado coinmercial do Ceará tende annualmente a
augmentar na progressão que o das outras provincias bra*
sileiras. •- Não ha-duvida que o melhoramento do seu porto o
outras medidas reaíisadas pelo governo acabarão de asse-
gurar sua prosperidade. »
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